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Uma cidade 
sombria. “Oh 
Calcutta”!
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FERNANDO MOLICA

‘Meu primeiro 
barco’ é o ‘meu 
iate, minha vida’

PÁGINA 3

Tradicionalmente ofertado em 

homenagem a santos e divindades 

católicos e do candomblé, o caruru de 

São Cosme e Damião foi reconheci-

do como patrimônio da Bahia.

O jovem Neri Guarani Kaiowá, 

de 23 anos, foi morto durante um 

confronto. Esse incidente ocorreu em 

uma área marcada por disputas entre 

indígenas e fazendeiros.

Para Corte de Contas, défi cit zero em 

2024 fi ca inviável, pois receitas “são 

insufi cientes para cobrir despesas”.

Caruru é 
reconhecido 
como 
patrimônio

Confl ito 
em Terra 
Indígena 
no MS

TCU alerta 
governo: ‘meta 
fi scal não será 
cumprida’

PÁGINA 13

PÁGINA 10

O governo do Pará, em parceria 

com o Airbnb, lançou a rota turística 

“Isso é Pará”. A iniciativa busca pro-

mover atrações do estado e está vin-

culada à Conferência da ONU COP 

30, que será em Belém, em 2025. 

Pará e 
Airbnb 
lançam rota 
turística

PÁGINA 
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Casa Branca critica veto brasileiro ao ‘X’

Briga entre Musk e Moraes desafi a os 
limites das ‘fronteiras’ e das leis do Brasil

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Governo quer reestruturar Defesa
Tema foi tratado com governadores após reunião de ações de combates aos incêndios fl orestais

PÁGINA 4

Esquerda avalia 
que Elmar está 
fora do jogo na 
Câmara

BASTIDORES (MOLICA) - PÁGINA 5

PÁGINA 6 

A União e as comunidades 
quilombolas de Alcântara (MA) 
chegaram a um acordo, em 
processo de conciliação me-
diado pela Advocacia-Geral da 
União (AGU). O entendimento 
pôs fi m a 40 anos de disputa 
em torno do reconhecimento 
e da titulação do território qui-
lombola contíguo ao centro de 
lançamentos espaciais locali-
zado no município maranhen-
se. Durante o ato, o presidente 
da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, disse que vinha ten-
tando resolver o problema da 
titulação desde 2003 e, passa-
do tanto tempo, e com tantos 
esforços, agora o momento é 
de agradecer.

MA: encerrada a disputa de 40 anos em território quilombola
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Pagamento 
de fi ança 
via pix em 
Rondônia
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O Rock in Rio 2024 segue neste segundo e último fi m 
de semana, mas uma grande expectativa cerca a tarde/

noite deste sábado (21), um dia dedicado exclusivamente 
a artistas nacionais e em sintonia com a diversidade de 

ritmos e gêneros que temos na música brasileira. 
A iniciativa é inédita nesses 40 anos de festival.

A diversidade sonora 
do Brasil no centro 
do Rock in Rio

PÁGINA 4

Paulo Rapoport/Divulgação

Profunda estudiosa da obra de Guinga, 
Anna Paes se junta ao violonista 
compositor no show de lançamento do 
álbum ‘Julieta no Convés’

PÁGINAS 10 A 13

 Jorge Fuembuena/Divulgação SSIFF

O pomposo Teatro Victoria Eugenia é um 
dos centros exibidores do Festival de San 
Sebástian, que começa nesta sexta-feira 
(20) no norte da Espanha

PÁGINA 6

Junior Mandriola/Divulgação

Em cartaz com 
‘Detalhes de 
Nós Dois, Pedro 
Henrique 
Lopes respira 
teatro por 
todos os poros. 
Dramaturgo, 
ator, diretor 
e produtor, 
explora as 
artes cênicas 
como poucos 
de sua geração

PÁGINAS 1, 2 E 3

2 º  C A D E R N O
Ariel Martini/Divulgação Rock in Rio

Palco de grandes decisões do esporte nacio-

nal e internacional, o Estádio Jornalista Felippe 

Drummond, mais conhecido como Mineiri-

nho, na Pampulha, em Belo Horizonte, vai ser 

a casa do voleibol mineiro mais uma vez, nos 

dias 12 e 13 de outubro, com fi nais do estadual.

Mineirinho 
volta a receber 
fi nais de torneio 
de vôlei

PÁGINA 7

Sylvio Coutinho/SEESP

Estádio Jornalista Felipe Drummond, o Mineirinho
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: MINAS GERAIS VENDE TÍTULOS NA BOLSA DE NY
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de setembro 
de 1929 foram: Estado de Minas 
Gerais lança, na Bolsa de Nova York, 

títulos de empréstimos de US$ 8 
milhões. Conferência das Potencias 
Mundiais sobre os armamentos na-
vais pode ser adiada para 1930. Chef 

i ada por Lorde Alberon, comissão 
inglesa debate as possibilidades de 
aumentar a quantidade de cacau e 
café do Brasil. 

HÁ 75 ANOS: PREVIDÊNCIA INICIA ESTUDOS PARA O NOVO MÍNIMO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de setembro de 
1949 foram: Inaugura-se, nos EUA, a 
primeira reunião do comitê do Con-

selho do Pacto do Atlântico. Quarta 
Assembleia-Geral da ONU terá mais 
de 80 itens para serem debatidos. 
Previdência inicia estudos para novas 

bases do salário mínimo. Ministro do 
Trabalho responde à Câmara ser fa-
vorável a incorporação do Sesc e Sesi 
aos institutos de previdência. 

Para manter-se fi el aos obje-
tivos do Foro de São Paulo, de 
apoio às forças esquerdistas da 
América Latina, Lula constran-
ge o Itamaraty e o Brasil,  ao não 
acompanhar a reação de 11 go-
vernos democratas do continente  
que “rechaçou categoricamente” 
a certifi cação, pelo Supremo ve-
nezuelano de vitória de Maduro, 
com proibição de mostrar as atas 
do Conselho Nacional Eleitoral, 
“de forma inapelável”. Em outras 
palavras, num jogo em que Ma-
duro perdeu, o juiz pegou a bola 
e decretou a vitória de Maduro, 
sem direito de mostrar o VAR 
dos gols. A ONU, a União Euro-
péia, a OEA e 11 países america-
nos protestaram contra a fraude 
explícita, mas o Brasil não. Para 
Maduro a posição de Lula fi cou 
parecendo traição. E para Orte-
ga, da Nicarágua, Lula “quer se 
converter em representante dos 
ianques”. Chamou Lula de baju-
lador dos Estados Unidos. Pre-
juízo por todos os lados. Além 
disso, o PT, partido de Lula, re-
conheceu imediatamente a vitó-
ria de Maduro, antecipando-se 
até à certifi cação do Supremo 

de Maduro. Contrariar Maduro, 
Ortega e o PT? Impasse de Lula.

A Colômbia, onde estão três 
milhões de refugiados venezue-
lanos, e o Brasil, supostamente 
ainda esperam convencer Ma-
duro… a quê? Lula já disse que 
a eleição foi normal, que a opo-
sição insatisfeita pode recorrer 
à Justiça; que se faça outra elei-
ção(até que Maduro ganhe?).  
Tentando não fi car tão mal, ad-
mitiu mais tarde que o regime 
de Maduro é “muito desagradá-
vel”, e que é preciso mostrar as 
atas. Insistiu, com o Presidente 
colombiano Gustavo Petro, que 
é preciso mostrar as atas, o que 
foi proibido pelo Supremo. O 
vencedor, Edmundo Gonzales, 
teria que se apresentar nessa ter-
ça-feira ao Ministério Público, 
para explicar a página da opo-
sição que mostra os resultados 
em 82% das urnas. O MP con-
sidera isso uma usurpação de 
competência, alegando que só o 
CNE, Conselho Eleitoral, pode 
mostrar o resultado. Só que não 
mostra. Porque se mostrar, vão 
ver que Maduro perdeu.

Lula e Fidel fundaram o 

Foro de São Paulo em 1990, no 
âmbito do PT. Ainda faltavam 
dois anos para o tenente-coro-
nel paraquedista Hugo Chavez 
tentar o poder por um golpe de 
estado, em fevereiro de 1992. 
Foi condenado e preso. Em feve-
reiro de 1999 foi eleito presiden-
te. Em 2003 perguntei ao então 
Ministro José Dirceu como li-
dar com Chavez, que já era co-
nhecido por suas bravatas. Ele 
respondeu-me - não recordo as 
palavras exatas -  que seria  como 
lidar com um desequilibrado. 
Em 2008 Chavez criou, com 
Lula, em Brasília, a UNASUL - 
União das Nações Sul-america-
nas. Bolsonaro tirou o Brasil da 
UNASUL e Lula o pôs de volta 
o ano passado, anunciando que 
precisa reconstruir a entidade. 
No início de seu governo, em 
Brasília, Lula tentou “vender” 
Maduro para os colegas sul-a-
mericanos na reunião da UNA-
SUL, o que irritou alguns, como 
o esquerdista Boric - que agora 
denuncia a fraude eleitoral na 
Venezuela. 

A situação parece impossível 
de ser solucionada. Lula foi lon-

ge demais com Maduro e agora 
está diante desse impasse.  Para 
nós, brasileiros, oportunidade 
para refl etir. Lembram de quan-
do Maduro ironizou nosso siste-
ma eleitoral, “no Brasil nem um 
único boletim de urna é audita-
do”. Pois agora ele está pagando 
por isso. Não pode mostrar as 
atas, porque elas revelam que ele 
perdeu. A auditoria em tempo 
real, por leitura do QR Code 
permitiu que a oposição e o 
Centro Carter, convidado pelo 
acordo de Barbados, acessassem 
o resultado. Agora o Supremo 
proibiu mostrar, mas já é tarde. 
Aqui no Brasil buscamos mais 
segurança depois do caso Pro-
consult que quase derrotou Bri-
zola. Por três vezes o Congresso 
aprovou comprovante do voto 
digital. Projetos de Roberto Re-
quião e Brizola Neto; de Flávio 
Dino e Brizola Neto; e de Jair 
Bolsonaro. Os dois primeiros 
sancionados por FHC e Lula, o 
terceiro vetado por Dilma, com 
veto derrubado por 71% do 
Congresso. Mas por três vezes o 
Supremo não deixou. E nós em 
breve teremos eleição.

Alexandre Garcia
Impasse de Lula

Opinião do leitor

Eleições

Acho incrível como ainda tem gente que 

acredita nestas promessas malucas dos políti-

cos. Como assim, fazer parar de chover numa 

região! Acho que estamos na beira de um co-

lapso mental, onde não apenas uma dentadura 

ganha voto, mas até uma mariola já favorece 

um candidato. 

Marcus Caetano Barroso 

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Oriente Médio 
sempre em ebulição

Como se joga futebol 
com o ar de Brasília?

EDITORIAL

Que o Oriente Médio é 
um barril de pólvora isso mui-
tos já sabem. Agora, o grande 
temor é se uma guerra estou-
rar de fato na região, pois o 
risco de ter uma terceira mun-
dial é enorme.

África e Oriente Médio 
são duas regiões do mundo 
onde ainda podem ser vistos 
resquícios da Guerra Fria. 
Vale lembrar que grande parte 
do continente africano ficou 
sob o guarda-chuva da URSS, 
com muitos países no período 
da independência receben-
do apoio dos soviéticos. E a 
península arábica, por si só, 
tem, além das influências dos 
Estados Unidos e da Rússia, as 
questões culturais e históricas 
que atrapalham as relações 
diplomáticas em algumas si-
tuações.

A morte do líder político 
do Hammas provocou reações 
não apenas entre Israel e o gru-
po extremista, como também 
envolveu outros países, como 
Irã e Líbano, que apoiam fi-
nanceiramente a facção. A 
grande questão é que, neste 
xadrez, as potências mundiais 
entram em xeque, provocan-
do o tabuleiro para ver quem 
fica mais próximo do rei - nes-
te caso do primeiro ataque.

Os pagers (ou walkie-to-
kies) que explodiram recen-
temente, do Hezbollah, que 
acusou Israel de provocar o 
atentado, só prova o quanto 
essa região ainda tem resquí-
cios não apenas políticos, 
como religiosos de outrora. 

Mais do que esse tipo de 
provocação ou de ataque, o 
Oriente Médio ainda tem a 
força dos países do Ocidente, 
como Estados Unidos e Ingla-
terra, assim como do Oriente, 
como a Rússia e a China. Ou 
seja, é uma área do Globo que 
não se fragmentou totalmen-
te da Guerra Fria e ainda sente 
quando conflitos acontecem, 
como esse mais recente, entre 
Israel e Hamas. 

Por mais que muitos sai-
bam que a solução para esse 
local seja uma divisão jus-
ta de Jerusalém, muitos não 
querem largar o osso e dar 
voz para os seus inimigos. 
Com isso, o mal que acomete 
o Oriente Médio nunca vai 
terminar, pois ninguém vai 
querer dividir o espaço com 
os seus oponentes não apenas 
de hoje, como de ontem e de 
um passado distante, já que 
árabes e judeus não falam a 
mesma língua e nem a mesma 
simpatia. 

Vasco e Palmeiras vão se en-
frentar neste domingo (22) no 
estádio Mané Garrincha, em 
Brasília. A decisão foi ampla-
mente criticada pela torcida do 
Vasco, que está vivendo os últi-
mos jogos do clube no mítico 
estádio de São Januário e gos-
taria de aproveitar a casa Cruz-
maltina até o último segundo.

Porém, a venda do mando 
de campo foi feita secretamen-
te ainda nos tempos da dita 
gestão da 777 Partners. Ou 
seja, não tinha como voltar 
atrás sem o pagamento de uma 
pesada multa.

Tirando o âmbito de per-
da do ‘fator casa’, já que além 
de ter levado o jogo para o 
Distrito Federal, o jogo teve 
divisão meio a meio entre as 
torcidas - diferentemente do 
jogo com mando do Palmei-
ras, que teve divisão 90% a 
10%-, há uma questão ainda 
mais preocupante.

Por conta das queimadas 

tenebrosas que assolam o país, 
a qualidade do ar em Brasília, 
junto ao calor extremo, está fa-
zendo com que crianças passem 
mal nas escolas.

Se há escolas e empresas 
com atividades suspensas por 
conta da perigosíssima qualida-
de do ar, como que a CBF re-
conhece haver condições para 
a prática de uma partida profi s-
sional de futebol?

Legitimar o acontecimen-
to desse jogo em Brasília é por 
em risco não apenas o estado 
de saúde dos atletas de Vasco e 
Palmeiras, mas principalmente 
dos mais de 50 mil torcedores 
que compraram ingressos para 
a partida.

É mais uma forma de des-
valorização do próprio cam-
peonato. Parece que questões 
humanitárias não importam 
para o principal órgão do fute-
bol brasileiro. Permitir que esse 
jogo aconteça é uma decisão ex-
tremamente desumana.

Cabe-me agradecer – e o 
faço com muito prazer – o 
crescente interesse de tantos 
leitores que estão a nos soli-
citar assuntos específi cos. No 
meu artigo anterior abordei, a 
pedidos, uma crônica minha 
que consta de diversas antolo-
gias sobre a Índia, centrada no 
Taj Mahal. Hoje, em quase se-
quencia, atendo a tantas outras 
solicitações e reproduzo relato 
de grande repercussão sobre a 
cidade de Calcutá que incluí no 
meu livro “Índia: roteiro bem/
mal-humorado”, de 1996, edi-
tado pela Mauad.

“Ao chegar em Calcutá e – 
nem sei bem porque – saltou-
-me à cabeça o título Oh! Cal-
cutta!, uma peça teatral boba 
que vi em Nova York, há muitos 
anos, e cuja única originalidade 
era apresentar cenas de nu ex-
plícito. Aquele grito dionisíaco 
da peça débil mental me bateu 
no ouvido agora, como um gri-
to de desespero e tristeza.

“Calcutá é a mais populosa 
das cidades deste país super-
populoso, o que vale dizer que 
concentra um nível de miséria 
sem paralelos com tudo o que 
vi na Índia. São doze milhões 
que moram aqui.

Morar é, na verdade, um ver-
bo absurdo e impreciso, já que, 
segundo o governo, um milhão 
de pessoas simplesmente vive 
nas ruas. Segundo estimati-
vas mais confi áveis, contudo, 
o dobro, ou seja, dois milhões 
espraiam-se pelas ruas largas ou 
estreitas desta cidade cinzenta 
e tristemente melancólica para 
quem quer que a conheça , com 
a piedade que ela merece. E se 

passam coisas inacreditáveis 
nas ruas de Calcutá.

“Na avenida principal, diga-
mos que uma via semelhante à 
Avenida Brasil, no Rio de Janei-
ro, as calçadas de pedestres não 
mais existem. Em seu lugar es-
tão centenas de milhares de pe-
queniníssimas barracas, coberta 
por sujas telas de palha que me-
dem cerca de 2x2 metros.

“Ali vivem famílias de duas 
a doze pessoa, em estado de 
miséria absoluta. Pragmatico e 
sem possibilidade de reverter 
o quadro, o governo local ins-
talou nas calçadas – quero crer 
que a cada duzentos metros 
– pequenas fontes de água, de 
meio metro de altura, que são 
acionadas com uma bomba ma-
nual, dessas que bombeiam de 
cima para baixo e vice-versa.

“O espetáculo que assisti 
entre 8 e 9 horas da manhã, tra-
fegando de ônibus pela aveni-
da, é único. Dezenas de pessoas 
se concentram em cada uma 
dessas fontes d´água. Grupos 
de homens, seminus, tomam 
banho de cuecas, outros enxu-
gam-se em toalhas encardidas 
ou esfarrapadas. E muitos ou-
tros escovam os dentes.

“As mulheres se concentram 
em seus grupos e repetem as 
mesmas abluções dos homens, 
deferindo aos cabelos, geral-
mente longos e lisos, cuidados 
especiais com escovas e pentes. 
As crianças acompanham seus 
pais em alarido: no geral estão 
nuas e são muito magras.

“Entre os toscos barracos, 
cujas frestas eu cheguei a ver 
do ônibus, de tão grandes, de-
senvolve-se um comércio para-

lelo também pobre mas muito 
ativo. São barraquinhas de ver-
duras, de carnes, de hortaliças, 
de frutas. E de toda sorte de 
quinquilharias, como panelas 
velhas, gaiolas de pássaros, ban-
quinhos, almofadas, etc, etc...

“Quanto às necessidades fi -
siológicas, são feitas ali mesmo. 
Agacham-se todos, homens 
e mulheres e, candidamente, 
deixam todos seus excremen-
tos em frente à vala de esgoto, 
que corre a céu aberto e sem 
qualquer canalização, por boa 
parte da cidade. Como papel 
higiênico não existe por aqui 
– não porque seja caro, mas 
por não ser hábito cultural 
consolidado – cada um já leva 
sua canequinha, que fi ca obri-
gatoriamente na mão direita. 
Porque será sempre a esquerda 
que apanha a água para que o 
asseio individual se consuma. 
Quem não observa essa norma 
básica de comportamento, é 
muito mal visto em sua comu-
nidade específi ca.

“A tragédia de Calcutá é 
agravada pelos refugiados de 
Bangladesh e de Cachemira, 
que chegaram aos milhares, du-
rante décadas. E ainda chegam, 
aumentando o número dos sem 
moradia ou moradores de rua.

“O que faz e produz, contu-
do, esse assombroso exército, o 
das pessoas que moram nas ruas 
de Calcutá? Nada, ou quase. 
Alguns fazem pequenos bisca-
tes e ganham algumas rúpias, 
que já valem muito pouco. Ou-
tros comercializam quinqui-
lharias junto aos seus próprios 
barracos. Os que não fazem 
nada mesmo vagam pelas ruas 

em busca de comida. E quase 
sempre acabam por encontrar 
alimento nos lixos das feiras 
públicas ou nas casas de pessoas 
mais afortunadas, em geral ge-
nerosas, - até pela religião – em 
oferecer um prato de comida 
para a subsistência do necessi-
tado que lhe bata à porta.

“No tempo, mesmo exíguo, 
que passei em Calcutá, nada 
me pareceu tão interessante 
quanto simplesmente observar 
essa trágica experiência de vida 
na calçada, pois é ali, à vista de 
quem queira ver, que se pode 
observar o cotidiano como se 
fosse uma vitrina pública. E é.

“Vi dezenas de barbeiros e 
cabeleireiros em plena rua, sen-
tados em bancos toscos como 
se estivessem exercendo o ofício 
num salão com ar refrigerado.

Vi famílias sentadas no 
chão, comendo e repartindo o 
pouco alimento.

Vi grupos de crianças bri-
gando ou brincando desenfrea-
damente.

Vi homens jogando bara-
lhos, como se estivessem em sua 
sala de visitas.

Vi mulheres lavando roupa 
e passando a ferro.

“Enfi m, toda a vida de uma 
gigantesca cidade de dois mi-
lhões de habitantes morando 
nas ruas, pode ser vista, sentida 
e chorada a olho nu, escancara-
da e sem nenhuma porta.”

O subtítulo deste artigo, 
“Oh, Calcutta!”, pode e deve 
representar uma exclamação de 
solidariedade e consternação à 
maior concentração de miséria 
urbana que pude ver em uma 
cidade.

Ricardo Cravo Albin
Uma cidade sombria. Felizmente

não no Brasil: “Oh Calcutta!”
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 AS PLACAS - O problema do 
vídeo com as cenas de nudismo 
na festa de som alto revelado pela 
coluna de Guilherme Amado, no 
Metrópoles, com as meninas des-
fi lando na porta da casa, não é a 
duvidosa qualidade da trilha so-
nora, mas as imagens dos carros 
estacionados na porta, com direi-
to a girofl ex e placa reservadas. As 
imagens dos veículos foram captu-
radas pelas câmeras de segurança 
do condomínio e pelas autoriza-
ções e vídeos da entrada de visitan-
tes. Entre os carros parados, Toyo-
tas Corollas.

  FECOMÉRCIO RJ CRITI-
CA AUMENTO DA SELIC - A 
Fecomércio RJ emitiu nota em que 
“vê com grande preocupação a deci-
são do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) de aumentar a taxa Selic 
em 0,25 p.p. Em um horizonte rele-
vante para o país, o IPCA projetado 
encontra-se muito próximo do cen-
tro da meta de 3%. Para a Fecomércio 
RJ, a decisão do Copom refl ete uma 
visão míope, dado que a infl ação atual 
não exige uma política ainda mais res-
tritiva, lembrando que a autoridade 
monetária não está mais presa ao ano-
-calendário, e o aumento dos juros 
afl ige de forma severa o setor de co-
mércio, sobretudo os pequenos e mé-
dios varejistas, que já enfrentam desa-
fi os em um cenário de desaceleração, 
visto que o Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central (IBC-Br) 
estava acima de 4%, em 2022, e hoje 
encontra-se em torno de 2%”.

  “Portanto, vemos que a decisão 
do Copom é contrária às necessi-
dades da atividade econômica do 
país e vai em direção oposta com a 
atual política monetária da princi-
pal economia do mundo, a ameri-
cana, cujo o FED reduziu em meio 
ponto a sua taxa de juros. A redu-
ção do Banco Central america-
no faz com que o diferencial entre 
Brasil e Estados Unidos seja ainda 
mais ampliado, o que, certamente, 
reduzirá as pressões sobre o câm-
bio e contribuirá também para 
uma perspectiva de convergên-
cia para a meta da infl ação para o 
IPCA no horizonte relevante, o 
que comprova a miopia do Comi-
tê de Política Monetária em sua úl-
tima decisão”.

 OPOSIÇÃO NOVAMENTE 
DERROTADA - “A candidatura 
do recorrido (Armando Carneiro) 
é válida, não contém irregularida-
des.Todos os candidatos precisam sa-
ber que a democracia é plena e deve 
prevalecer em todos os momentos. 
Aquele que ganhar a eleição, que seja 
pelo voto, e não por retirar o concor-
rente pela via judicial, quando não é 
cabível e nem leal”, publicou o rela-
tor do acórdão do TRE-RJ, desem-
bargador Peterson Barroso Simão. O 
candidato da situação, Marcelo Ba-
tista, as coligações “Agora é a Vez do 
Povo” e “Somos Quissamã” tenta-

PINGA-FOGO

O lançamento, pelo governo 
paulista, de uma linha de crédito 
chamada Meu Primeiro Barco tra-
duz de maneira quase caricatural o 
tamanho da desigualdade num país 
em que tanta gente não tem casa 
decente e acesso a redes de água e 
esgoto. 

Desenvolvido em parceria com o 
Banco do Brasil, o programa não é 
voltado para pescadores em busca de 
equipamentos de trabalho, mas para 
os amantes dos prazeres náuticos.

Criadora do pacote, a Secretaria 
Estadual de Turismo tem razão ao 
dizer que a iniciativa é importante 
para movimentar a economia. Sim, 
mas não deixa de ser esquisito  fi-
nanciar brinquedinhos particula-
res que só estão ao alcance de uma 
pequena parcela da população — o 
programa visa, principalmente, es-
timular a produção de barcos tidos 

como baratos, que custam partir de 
R$ 100 mil.

O nome escolhido para a linha 
de crédito piora a história. Acaba 
soando irônico ao remeter a pro-
gramas sociais como o Minha Casa, 
Minha Vida, o Pé-de-Meia, Bolsa 
Família, São Paulo Amigo do Idoso, 
Bom Prato, Cartão Família Carioca.

Fica parecendo algo como Meu 
Iate, Minha Vida e, ironia, lem-
bra o “Lulalá”, jingle de campanhas 
presidenciais do petista que fala em 
“Meu primeiro voto” (o Ricardo 
Salles deve estar arrependido de no 
Ministério do Meio Ambiente, não 
ter criado o Minha Primeira Motos-
serra).

Dá até para imaginar uma daque-
las cenas comuns em programas elei-
torais, quando o/a chefe do execu-
tivo entrega a chave da casa própria 
para uma pessoa humilde, que chora 

de felicidade. Depois, o governante 
aparece na cozinha, tomando café, 
comendo um pedaço do bolo feito 
pela proprietária.

Imaginemos algo semelhante 
no caso do Meu Primeiro Barco. O 
governador, de camiseta, bermuda 
e chinelo, entrega o barquinho pro 
novo homem do mar, que o convida 
para dar uma volta no possante en-
quanto parte da família termina de 
embarcar sanduíches e coolers lota-
dos de latas de cerveja.

Assessores do político ainda 
conseguirão impedir que o dono, 
que começou a entornar umas gela-
das duas horas antes, tente quebrar 
uma garrafa de espumante no casco 
do barco para marcar seu batismo. 
A comitiva, porém, não impedirá 
o momento em que sua excelência, 
desacostumado com as pequenas di-
mensões da embarcação, tropeçará 

numa vara de pescas e cairá no mar.
Uma velha piada diz que al-

guém demonstra não ter condições 
de comprar um barco ou um avião 
quando pergunta se o custo de ma-
nutenção do bicho é muito alto. 
Uma lancha, por mais simples que 
seja — a tal de R$ 100 mil —, conso-
me combustível, requer acessórios, 
precisa ser guardada na garagem de 
casa ou numa marina — neste caso, 
são poucas e caras as vagas dispo-
níveis. Não existe Rio Rotativo ou 
Zona Azul para estacionamento de 
barco. 

Insisto, nada contra o estímulo 
ao lazer e ao turismo, é impressio-
nante a quantidade de dinheiro que 
o Rio poderia ganhar caso a baía de 
Guanabara fosse despoluída. Mas 
esse tipo de investimento deveria fo-
car em iniciativas que visam o con-
junto, e não o particular. Seria o caso 

de financiar a criação de marinas, de 
ancoradouros, de locais de atracação 
capazes também de atender a barcos 
maiores, que levam grupos de turis-
tas menos abonados.

No caso de carros elétricos, por 
exemplo, caberia ao Estado criar 
ou estimular a criação de pontos de 
abastecimento e, mesmo, facilitar a 
instalação de montadoras desses veí-
culos, mas não subsidiar sua a com-
pra por pessoas físicas.

No fim das contas, a iniciativa 
náutica reforça a lógica brasileira 
de facilitar a vida dos que já têm 
alguma grana — dinheiro, inclu-
sive o estatal, puxa dinheiro. E já 
que falamos em veículos, o governo 
paulista poderia, talvez, criar o Mi-
nha Primeira Bike — num país po-
bre como o nosso, muitas crianças 
ainda sonham com esse presentão 
de Natal.

Fernando Molica

Meu iate, minha vida
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O último à direita, o jurista Paulo Mota Pinto esteve na PGE-RJ na última semana

PGE-RJ 
recebe jurista 
português Paulo 
Mota Pinto

A Procuradoria-Geral do Estado do Rio de 
Janeiro (PGE-RJ) recebeu na última semana a 
presença ilustre do jurista português Paulo Mota 
Pinto, que realizou a palestra inaugural do Semi-
nário “Responsabilidade Civil em Perspectiva: 
Desafi os das Novas Tecnologias”. Professor cate-
drático da Faculdade de Direito da Universidade 
de Coimbra, Mota Pinto é também deputado da 
Assembleia da República de Portugal e presiden-
te da Assembleia Municipal de Pombal.

O evento ocorreu nos dias 12 e 13 de setem-
bro e teve coordenação científi ca do Centro de Es-
tudos Jurídicos da PGE-RJ (Cejur), do Instituto 
Brasileiro de Estudos de Responsabilidade Civil 
(IBERC), e do Instituto Brasileiro de Ensino, De-
senvolvimento e Pesquisa (IDP). O seminário foi 
encerrado com palestra do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Gilmar Mendes.

Além do seminário na PGE-RJ, Mota Pinto teve 
intensa agenda social e acadêmica na capital fl umi-
nense. Visitou a sede da Escola Superior da Advoca-
cia (ESA), localizada no prédio histórico da OAB, e 
participou de jantares e encontros com a comunida-
de jurídica acompanhado de seu amigo Anderson 
Schreiber, advogado e procurador do Estado.

ram, mais uma vez, impugnar a candi-
datura de Armando Carneiro (PL-RJ). 
Mas em sessão realizada nesta quinta-
-feira (19), todos os sete integrantes da 
Corte concordaram que não há razão 
para a inelegibilidade já que Carneiro 
não cometeu o dolo, praticou enrique-
cimento ilícito e ou lesão ao erário, cir-
cunstâncias que atrairiam a incidência 
da inelegibilidade.

 FIGURÕES DO PL EM QUIS-
SAMÃ - Depois de receber a visita do 
senador Romário (PL-RJ) será a vez 
do senador Flávio Bolsonaro visitar o 
pequeno município de Quissamã, no 
Norte Fluminense. O candidato a pre-
feito Armando Carneiro (PL) e o vice 
Marcinho Pessanha (MDB) realizam 
na sexta-feira (30/08) caminhadas 
com um dos Bolsonaros, mas também 

com os deputados estaduais Alan Lo-
pes e Felippe Poubel. Semana passada 
foi a vez de Romário aportar na cidade 
de 25 mil habitantes, mas que ostenta 
um orçamento milionário por conta 
dos royalties de petróleo.

 Armando Carneiro foi prefeito de 
Quissamã por dois mandatos (2005 a 
2012) e deixou um legado de projetos 
sociais bem sucedidos, restauração de 
patrimônios históricos - como as sen-
zalas e capela do Quilombo Machadi-
nha, estação de trem de Conde de Ara-
ruama e outros prédios do século XIX 
- , educação e saúde de qualidade. Só 
no programa de habitação popular fo-
ram entregues mais de 800 casas em 
seu mandato. A saúde foi considerada 
a melhor do estado, pelo índice Firjan, 
e todos os estudantes tinham direito a 

bolsa de estudos para cursar a universi-
dade. Segundo o candidato do PL, vol-
tar à prefeitura é necessário para liber-
tar Quissamã. 

 PORTINHO APOIA CAIO EM 
ITATIAIA - O senador Carlos Por-
tinho declarou apoio ao candidato a 
prefeito de Itatiaia, Kaio do Diogo 
Balieiro, do PL, em um vídeo grava-
do nas redes sociais. Caio agradece o 
aliado e manda um aviso: “Se eu ven-
cer nas eleições de outubro, logo irei 
para Brasília em busca de recursos 
para o município”, afi rma Caio, ao 
lado de Portinho. “Tenho certeza que 
vamos trazer muitas verbas param 
transformar Itatiaia e oferecer servi-
ços públicos de qualidade”, completa 
o candidato, que tem apoio também 
do senador Flávio Bolsonaro.

  FAKE NEWS - O candida-
to à Prefeitura de Barra Mansa, 
Luiz Furlani, do PL, esteve na 
Delegacia da Polícia Federal de 
Volta Redonda, nesta quinta-
-feira, dia 19. Motivo: registrar 
queixa sobre notícias falsas que 
estão sendo divulgadas por um 
adversário na corrida para pre-
feito. Foi feita uma notícia cri-
me: “Na eleição, o importante é 
falar de propostas para o futu-
ro da cidade. O ódio, a mentira 
e a covardia da fake news a gen-
te deixar para esse adversário e 
para a Polícia Federal cuidar”, 
concluiu, sem revelar o nome 
do opositor que está propagan-
do fake news, nem a falsa notí-
cia que o levou a registrar quei-
xa na delegacia.

A proximidade do professor com o Rio é 
antiga. Em 2017, Mota Pinto esteve na cidade 
para compor a banca examinadora que aprovou 
Schreiber em primeiro lugar no concurso para 
professor titular da UERJ. No ano seguinte, pa-

lestrou ao lado do advogado carioca em outro 
seminário da PGE-RJ. E em 2022 palestrou em 
um congresso organizado pela FGV Direito Rio, 
no qual também foi orador o amigo Schreiber, 
então professor daquela instituição.

O Policial Militar 
Leandro Sirqueira, 
está se destacando na 
campanha para vereador 
em São Gonçalo. Único 
candidato do Bolsonaro 
na cidade. Além de 
vídeos pedindo votos, 
com direito a praguinha 
no peito e tudo. Também 
é o indicado no SITE, 
onde o ex-presidente 
indica os seus candidatos 
em todo o Brasil. E para 
fechar, conta ainda 
com a participação do 
Senador Flávio Bolsonaro 
no seu vídeo no horário 
eleitoral gratuito

CM
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Governo quer reconfigurar 
a Defesa Nacional
Sem a presença de Lula, governo tenta ação com governadores

Por Karoline cavalcante

O ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, anunciou nesta 
quinta-feira (19), que o go-
verno pretende reconfigurar 
a Defesa Civil Nacional junto 
das Defesas Civis dos estados 
ainda em 2024. A declaração 
foi feita à imprensa no Palácio 
do Planalto, após reunião com 
governadores para tratar sobre 
ações de combate a queimadas 
que atingem diversas regiões 
brasileiras.

A intenção é remodelar a es-
trutura de defesa e resgate com 
a colaboração dos governado-
res e dos consórcios estaduais, 
visando a criação de uma rede 
mais eficiente e equipada. Rui 
Costa destacou que a reestru-
turação deve ocorrer ainda este 
ano, sendo essencial a contri-
buição dos governadores com 
as propostas.

“Nós queremos emendar 
com a estruturação e reestrutu-
ração da Defesa Civil Nacional, 
das defesas civis dos estados e 
municípios, e dos corpos de 
Bombeiros estaduais. Também 
buscamos um novo arranjo en-
volvendo estruturas regionais 
de resgate, combate a incêndios 
e enfrentamento de enchentes, 
com maior capilaridade e rapi-
dez na ação”, iniciou o ministro. 
“Vamos trabalhar esse paralelo 
entre as questões emergenciais 
e uma nova estrutura que, ainda 
este ano, queremos programar e 
iniciar a montagem no país”, ex-
plicou o ministro.

Participaram da reunião os 
governadores do Pará, Helder 
Barbalho (MDB); de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Bra-

sil); do Mato Grosso, Mau-
ro Mendes (União Brasil); 
do Amazonas, Wilson Lima 
(União Brasil); do Acre, Glad-
son Cameli (PP); do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB); do Mato Grosso do 
Sul, Eduardo Riedel (PSDB); 
de Tocantins, Wanderlei Bar-
bosa (Republicanos), e Ro-
raima, Antonio Denarium 
(PP) e os vice-governadores de 
Rondônia, Sérgio Gonçalves 
da Silva; e do Amapá, Antônio 
Pinheiro Teles Júnior.

Também estiveram presen-
tes os ministros do governo Ri-
cardo Lewandowski ( Justiça), 
Marina Silva (Meio Ambiente), 
e Simone Tebet (Planejamento 
e Orçamento).

Lula viajou

O encontro foi convoca-
do pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), que não 
compareceu, pois viajou para 
o Maranhão para participar da 
assinatura do Termo de Con-
ciliação, Compromissos e Re-
conhecimentos Recíprocos, re-
lativo ao Acordo de Alcântara. 
Esse documento servirá para 
garantir os direitos territoriais 
das comunidades quilombolas 
do município, além do fortale-
cimento do Programa Espacial 
Brasileiro.

Estranhamento
A viagem marcada para o 

dia da reunião gerou descon-
forto nos bastidores, refletin-
do as tensões recentes entre o 
chefe do Planalto e os governa-
dores. Em uma entrevista à Rá-

dio Norte FM, na quarta-feira 
(11), Lula fez acusações, sem 
apresentar evidências, ligan-
do o governador de Roraima, 
Antonio Denarium (PP), ao 
garimpo ilegal. O presidente 
mencionou que “corre o boato” 
em Brasília sobre a suposta vin-
culação do governador com ati-
vidades ilícitas. Em resposta, o 
governo do estado negou qual-
quer envolvimento e destacou o 
apoio às forças de segurança no 
combate ao garimpo ilegal.

Rui Costa, questionado so-
bre a ausência de Lula na pau-
ta, informou que o presidente 
se ofereceu para dialogar com 
os governadores na sexta-feira 
(20). Como a maioria só po-
deria na quinta-feira, ele pediu 
ao ministro que coordenasse a 
conversa.

Valter Campanato/Agência Brasil

Na ausência de Lula, Rui Costa coordenou a reunião com os governadores

Acordo acaba 
com disputa 
de 40 anos em 
Alcântara

O governo federal assinou, 
nesta quinta-feira (19), um 
termo de conciliação com as 
comunidades quilombolas do 
município de Alcântara, no 
Maranhão, encerrando uma 
disputa de 40 anos pela área no 
entorno do Centro de Lança-
mento de Alcântara (CLA), da 
Força Aérea Brasileira (FAB). 
Em cerimônia na cidade ma-
ranhense, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva também 
assinou o Decreto de Interesse 
Social do território quilombo-
la, passo fundamental para a 
titulação da área.

“A história do povo de Al-
cântara vai mudar”, disse Lula, 
destacando a importância dos 
atos para o acesso da população 
a benefícios sociais e serviços 
públicos básicos, como saúde, 
educação e acesso à água.

“Por que, para fazer uma 
base de lançamento de foguete, 
foi preciso desapropriar tanta 
coisa? Por que os pescadores in-
comodavam? Por que deixar as 
pessoas que vivem de pesca sem 
acesso ao mar? Por que proibir 
que vocês tivessem acesso aos 
benefícios que o próprio go-
verno pode oferecer? Por que 
vocês estavam quase que como 
marginalizados?”, questionou o 
presidente.

“Agora, vocês podem olhar 
na frente do espelho, com toda 
a família, e dizer ‘nós voltamos 
a ser cidadãos e cidadãs de pri-
meira classe desse país, nós te-

mos direitos e vamos exigi-los’”, 
enfatizou Lula.

Conciliação
O termo assinado concilia 

os interesses e direitos territo-
riais das comunidades quilom-
bolas com os interesses e neces-
sidades da União em promover 
e desenvolver o Programa Es-
pacial Brasileiro e consolidar 
o CLA. No acordo, o governo 
federal se comprometeu a criar 
a Empresa de Projetos Aeroes-
paciais do Brasil (Alada), para 
receber investimentos nesse se-
tor estratégico.

O advogado-geral da União, 
Jorge Messias, que comandou o 
processo de conciliação, lem-
brou que, a partir do reconheci-
mento da área, as comunidades 
poderão fazer o uso produtivo 
das terras, ter acesso a bene-
fícios, como crédito rural, e 
a programas como o Minha 
Casa, Minha Vida (MCMV). 
Mais cedo, em visita à comuni-
dade quilombola de Mamuna, 
Lula se comprometeu a atender 
às demandas locais.

“Ser advogado é fazer justi-
ça e é isso que estamos fazendo 
aqui hoje. Como um povo des-
se tem tanta terra, tanto mar 
e não pode pescar e produzir 
porque não tem a terra?”, ques-
tionou Messias.

“O acordo coloca só as ba-
ses da casa, a gente precisa cons-
truir as paredes, o telhado, que 
é trazer posto de saúde, escola, 

MCMV pra esse povo. Só que 
nos só poderíamos trazer tudo 
isso depois do decreto”, disse o 
advogado-geral da União.

Messias agradeceu a parce-
ria do Ministério da Defesa e 
do comando da FAB na cons-
trução do acordo. Segundo ele, 
é desejo do comandante da Ae-
ronáutica, Marcelo Damasce-
no, que os quilombolas tenham 
oportunidades de trabalho na 
nova empresa, a Alada.

O ministro do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura 
Familiar, Paulo Teixeira, afir-
mou ainda que, a partir de ago-
ra, os quilombolas de Alcântara 
têm direito a acessar recursos 
do Programa Nacional de For-
talecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf ) e participar 
dos programas de aquisição de 
alimentos do governo federal e 
de alimentos nas escolas.

“Aqui é uma entrega para 
Alcântara, mas também é uma 
entrega para os quilombos do 
Brasil”, disse.

Durante o evento, Lula 

também entregou 21 títulos 
de Domínio a comunidades 
quilombolas de todo Brasil e 
assinou 11 decretos de Interes-
se Social. “As entregas represen-
tam a garantia de direitos a 4,5 
mil famílias, com a destinação 
de mais de 120 mil hectares 
para 19 comunidades de nove 
estados”, informou a Presidên-
cia.

Alcântara é o município 
com a maior proporção de po-
pulação quilombola do país, 
com 84,6% dos moradores 
autodeclarados. O Território 
Quilombola de Alcântara tem 
152 comunidades, com cerca 
de 3.350 famílias. 

A dirigente da Articula-
ção das Comunidades Negras 
Rurais Quilombolas  Maria 
Socorro Nascimento  lembrou 
a resistência quilombola ao 
longo dos anos e a relação dos 
povos quilombolas com a terra. 
“É muita honra a gente poder 
receber esse título para que a 
gente possa viver”. 

Agência Brasil

Ricardo Stuckert/PR

Acordo garante títulos de propriedade aos quilombolas
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No fim, o risco 
é à democracia

Mundo sem fronteiras: 
da utopia à distopia

Desafio Propriedade

Confirmação

Comunidades

Negócio

Algoritmos

Para o advogado e analis-
ta político Melillo Dinis, no 
fim o risco disso tudo é à 
democracia. “O modelo 
de Musk, e de tantos des-
te universo, é mesmo au-
toritário”, observa Melillo. 
“E a verdade é que essas 
plataformas não vêem 
necessidade de cumprir 
regras”. Como conside-
ram que não precisam, 
vão desafiando os limi-

tes, como crianças super-
poderosas. Para Melillo, 
para muito além da ideia 
originária socialista do 
mundo sem fronteiras, a 
globalização foi tornando 
isso uma realidade, mas 
por um caminho muito 
diferente. “A grande reali-
zação da globalização é o 
mundo digital”, considera 
o analista. “A privatização 
global da comunicação”.

Durante muito tempo, a 
ideia de um mundo sem 
fronteiras foi uma utopia, 
especialmente dos co-
munistas. A ideia de que 
“trabalhadores do mun-
do inteiro” se uniriam 
criando um planeta justo 
e igual. Nesta metade do 
século 21, o mundo sem 
fronteiras vai virando uma 
realidade bem distante 
da utopia socialista. Mas, 
ao contrário, numa disto-
pia. Na qual as fronteiras 
parecem não mais conter 

ameaças absurdas. No ex-
tremo, temos aí o crime 
se tornando transnacio-
nal. Mas também essa 
impressionante briga do 
bilionário Elon Musk com 
o ministro Alexandre de 
Moraes passa por esse 
mesmo desafio de ma-
nutenção das fronteiras e 
das leis de cada país. Cer-
to ou errado, Musk tem 
um conceito de liberda-
de de expressão que não 
condiz com as leis brasi-
leiras. 

Aliás, não condiz também 
com as leis de diversos 
outros países. Mas o mun-
do de hoje desafia a pos-
sibilidade de manutenção 
desses limites. Cada vez 
mais, aceitamos entregar 
nossas vidas a algo intan-
gível e sem controle, mo-
vido sabe-se lá por quais 
regras e interesses. 

Há alguns anos, uma crí-
tica comum da esquerda 
era que a propriedade 
dos meios de comunica-
ção era concentrada nas 
mãos de menos de meia 
dúzia de famílias brasilei-
ras. Agora, estamos acei-
tando passivamente que 
três ou quatro pessoas no 
mundo os dominem.

É a troca da “era da infor-
mação” do século passa-
do por uma “era da confir-
mação”. Ninguém parece 
buscar assuntos para se 
informar, mas somente 
para confirmar o que já 
pensa. E quando esbarra 
em algo que contesta o 
seu senso comum, reage 
duramente.

“É um paradoxo, no qual 
temos comunicação sem 
comunidades e comuni-
dades sem comunicação”, 
considera Melillo. No fun-
do, mais do que unir, as 
plataformas separam as 
pessoas, porque desesti-
mulam o debate, a troca 
de ideias diversas, qual-
quer conversa educada. 

O que torna tudo ainda 
mais complicado é que as 
redes sociais são negócios 
privados. Musk e outros 
terão suas ideologias. Mas 
são de fato essas ideolo-
gias, como Musk afirma, 
que movem os seus pro-
pósitos? Ou será a possi-
bilidade de mais e mais 
ganhar dinheiro?

Os famosos “algoritmos” 
tratam de aproximar so-
mente aqueles que pen-
sam da mesma forma. 
Quando a plataforma 
percebe a linha de pen-
samento da pessoa, só a 
alimenta com o mesmo 
tipo de informação, impe-
dindo o acesso ao que é 
diferente.

Karoline Cavalcante/Correio da Manhã

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Mundo digital: grande trunfo da globalização

Musk desafia as decisões de Alexandre de Moraes

POR RUDOLFO LAGO
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Moraes dá prazo para “X” 
comprovar representação

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes, determinou nesta 
quinta-feira (19), um prazo de 
24 horas para que a rede social 
X (antigo Twitter) comprove a 
representação legal no Brasil.

A decisão ocorre após a rede 
informar à Suprema Corte que 
os advogados André Zonaro 
Giacchetta e Sérgio Rosenthal 
vão representar a empresa le-
galmente no país. Moraes ar-
gumenta que a comunicação da 
empresa “não veio acompanha-
da de documentos comproba-
tórios da nova representação”.

“Não há nenhuma compro-
vação do retorno das atividades 
da X Brasil Internet Ltda. nem 
tampouco da regularidade da 
constituição de seus novos re-
presentantes legais ou mesmo 
de seus novos advogados, con-
forme demonstram as sucessi-
vas alterações de patronos nar-
radas no relatório anterior. Não 
há, portanto, qualquer prova da 
regularidade da representação 
da X Brasil Internet Ltda. em 
território brasileiro, bem como 
na licitude da constituição de 
novos advogados”, afirmou Mo-
raes no despacho.

Multa
Na noite de quarta-feira 

(18), Moraes impôs uma multa 
diária de R$ 5 milhões à rede 
social X, devido à violação de 
uma ordem anterior que havia 
suspendido a plataforma no 
mês passado. A reativação tem-
porária do serviço para usuários 
brasileiros gerou grande con-
trovérsia sobre o cumprimento 

das decisões judiciais.
Em sua determinação, Mo-

raes exigiu que a X suspendesse 
imediatamente o uso de servi-
dores de internet, como CDN, 
Cloudflare, Fastly e Edgeuno, 
que estavam sendo utilizados 
para contornar o bloqueio.

“Não há, portanto, dúvidas 
de que a plataforma X – sob o 
comando direto de Elon Musk 
–, novamente, pretende desres-
peitar o Poder Judiciário brasi-
leiro, pois a Anatel identificou a 
estratégia utilizada para desobe-
decer a ordem judicial proferida 
nos autos, inclusive com a su-
gestão das providências a serem 
adotadas para a manutenção da 
suspensão”, diz o documento.

Na ocasião, a Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel) confirmou que ao 
longo do dia 18 de setembro a 
rede social X estava acessível a 

usuários, “em desrespeito à de-
cisão judicial proferida pelo Su-
premo Tribunal Federal”.

“Com o apoio ativo das pres-
tadoras de telecomunicações e 
da empresa Cloudfare, foi pos-
sível identificar mecanismo que, 
espera-se, assegure o cumpri-
mento da determinação, com o 
restabelecimento do bloqueio. A 
conduta da rede X demonstra in-
tenção deliberada de descumprir 
a ordem do STF. Eventuais novas 
tentativas de burla ao bloqueio 
merecerão da Agência as provi-
dências cabíveis” disse, em nota.

O ministro Alexandre de 
Moraes, portanto, estabeleceu 
um prazo de 24 horas para que 
a Anatel garantisse a continui-
dade da suspensão da platafor-
ma X no Brasil e informasse ao 
STF sobre as ações realizadas 
e as medidas implementadas 
para assegurar o cumprimento 

da decisão de bloqueio no país.
Antes que o acesso à plata-

forma fosse interrompido no-
vamente, a empresa divulgou 
um comunicado afirmando 
seu compromisso em colabo-
rar com o governo brasileiro. 
“Embora esperemos que a pla-
taforma fique inacessível nova-
mente em breve, continuamos 
os esforços para trabalhar com 
o governo brasileiro para retor-
nar muito em breve para o povo 
do Brasil”, disse X, em texto.

Entenda
A rede social está suspen-

sa no Brasil desde o dia 30 de 
agosto, após uma determinação 
do ministro Alexandre de Mo-
raes. De acordo com a decisão, 
a suspensão permanecerá em 
vigor até que a rede social quite 
as multas acumuladas e indique 
um representante legal no país.

Ministro ainda aplicou pesada multa na plataforma
Felipe Sampaio/SCO/STF

Segue a queda de braço entre Moraes e Elon Musk

Da Redação

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e o Ministério 
da Justiça e Segurança Públi-
ca (MJSP) definiram nesta 
quinta-feira (19) as regras 
para operações de patrulha-
mento da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) durante as 
eleições municipais.

De acordo com uma por-
taria conjunta assinada pela 
presidente do TSE, ministra 
Cármen Lúcia, e o ministro 
da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski, a PRF não poderá 
dificultar a circulação dos 
eleitores nos dias 6 e 27 de 
outubro, datas do primeiro e 
segundo turnos.

Pelas regras, estarão proi-
bidas as operações que tiverem 
como único intuito o bloqueio 
do trânsito de veículos para ve-
rificação da situação veicular.

A abordagem dos moto-
ristas infratores e de veículos 
poderá ser realizada pelos 
agentes, mas em situações de 
flagrante desrespeito às regras 
de trânsito e para conter con-
dutas que coloquem em risco à 
vida dos demais motoristas.

A portaria também prevê 
que a PRF deverá comunicar 
previamente aos tribunais re-
gionais eleitorais (TREs) a 
realização de operações que 
não se enquadram nas hipóte-
ses de flagrante. Nesses casos, 
a corporação deverá informar 
a justificativa e o local dablitz, 
estabelecendo rotas alternati-
vas para garantir a livre loco-
moção dos motoristas que não 
estivem em situação regular.

“Experiências”
Durante a cerimônia de as-

sinatura da portaria, a minis-
tra Cármen Lúcia disse que as 
providências foram adotadas 
após “experiências contrárias à 
democracia”.

“Essa é uma portaria con-
junta que tem o objetivo de não 
permitir que o Estado atrapalhe 
o que é um direito fundamental 
de todo mundo, que é o direi-
to de livremente se locomover 
para chegar aos locais de vota-
ção e exercer o direito de voto. 
Experiências contrárias à de-
mocracia nos levam a ter que 
adotar esse tipo de providên-
cia”, afirmou.

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Ricardo Le-
wandowski, disse que as forças 
de segurança do governo vão 
assegurar o trânsito livre dos 
eleitores pelas rodovias do país.

“Não queremos e não vere-
mos a repetição dos vergonho-
sos atos que ocorreram no pas-
sado recente em que os eleitores 
foram impedidos, por força do 
próprio Estado, de se locomo-
verem livremente até o local das 
eleições”, garantiu.

Silvinei Vasques
Nas eleições de 2022, a PRF 

realizou operações pelas rodo-
vias do Nordeste para barrar o 
trânsito de eleitores que se des-
locavam para votar. A região é 
conhecida por registrar grande 
número de votos para o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

O caso faz parte de um in-
quérito que tramita no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e 
apura a participação do ex-di-
retor da PRF Silvinei Vasques 
nas ilegalidades. Ele fez parte 
do governo do ex-presidente 

Jair Bolsonaro e comandou a 
corporação durante as eleições 
de 2022.

Dentro das investigações 
dos chamados atos antide-
mocráticos, que estão sob a 
responsaiblidade do ministro 
Alexandre de Moraes no Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
a atuação da Polícia Rodoviária 
Federal está entre os pontos 
apurados.

Silvinei chegou a ter sua 
prisão preventiva decretada por 
Moraes. Ele foi preso em agosto 
de 2023, sob a alegação de que 
poderia interferir em investiga-
ções sobre as ações dos policiais 
rodoviários. Moraes só soltou 
Silvinei um ano depois, no dia 
8 de agosto deste ano. Mas 
manteve a adoção de medidas 
alternativas, como o uso de tor-
nozeleira eletrônica.

Com Agência Brasil

TSE define regras para Polícia 
Rodoviária nas eleições

Tomaz Silva/Agência Brasil

Polícia Rodoviária não poderá fazer bloqueio de estradas

CORREIO BASTIDORES

Governo quer compromissos 
antes de anunciar apoio

Esquerda avalia que Elmar 
está fora do jogo

Cenário Deletou

B.O. na TV

Antecipação

Paes na garoa

Vantagem

A decisão do PT e de ou-
tros partidos de esquerda 
de evitar um apoio a Mot-
ta agora está relacionada 
à importância que o gru-
po ganhou com a falta de 
consenso. “Viramos cis-
ne”, brinca Jandira.
O governo sabe que não 
força para impor um can-
didato, mas vê na dispu-
ta a chance de não ficar 
numa posição subalterna 

no processo. É hora de ne-
gociar compromissos, de 
vender caro sua adesão.
O PL de Jair Bolsonaro 
não esconde que procu-
ra condicionar a entrega 
de seus votos ao compro-
misso de votação de uma 
anistia para condenados e 
acusados pelo 8 de Janei-
ro. O líder do partido, Alti-
neu Côrtes (RJ), também 
foi ao almoço.

Apesar do esforço feito 
por Elmar Nascimento 
(União Brasil-BA) para se 
aproximar do governo, a 
esquerda não vê chance 
de sua candidatura à pre-
sidência da Câmara dos 
Deputados prosperar.
Apesar de comandar três 
ministérios, seu partido é 
pouco fiel em votações de 
interesse do Planalto — 
ponto sempre lembrado.
Segundo a deputada Jan-
dira Feghali (PCdoB-RJ), o 

temperamento de Elmar 
não ajuda. Ele não tem 
bom relacionamento com 
muitos deputados e é tido 
como explosivo. 
Para ela, ao ficar sem a 
desejada parceria com o 
atual presidente, Arthur 
Lira (PP-AL), o deputado 
do União perdeu qual-
quer chance de ser eleito. 
“Ele não é mais candida-
to de ninguém”, ressalta. 
Afirma que o apoio da es-
querda está indefinido

Jandira frisa que será bus-
cada uma posição de con-
senso na base governista. 
É preciso também definir 
se Hugo Motta  (Republi-
canos-PP) será candida-
to único — o que ela não 
descarta — ou se Antonio 
Brito (PSD-BA) vai perma-
necer na disputa. Diz que 
o PSD é muito fiel.

Semana passada, o líder 
do PT, Odair Cunha (MG), 
apagou post no Insta-
gram em que demons-
trava entusiasmo pela 
candidatura de Motta e 
disse que iria submeter 
seu nome à bancada. A 
publicação ocorreu de-
pois de um almoço com 
ele, Lira e outros líderes.

O primeiro turno é no dia 
6; o segundo, dia 27 — en-
tre as duas datas haverá 
apenas 15 dias de propa-
ganda no rádio e TV. Daí 
os ataques a Nunes: a 
campanha do Psol recu-
perou o boletim de ocor-
rência em que a mulher 
dele o acusa de violência 
doméstica. 

Ao concentrar ataques 
no prefeito paulistano 
Ricardo Nunes (MDB), 
candidato à reeleição, 
Guilherme Boulos (Psol) 
tenta antecipar a batalha 
do segundo turno. Pelas 
pesquisas, ele derrotaria 
Pablo Marçal (PTRB), mas 
o emedebista é que deve-
rá ser seu adversário.

O formulário da pesquisa 
AtlasIntel sobre a eleição 
no Rio enviado para in-
ternautas  continha erro: 
perguntava se o eleitor 
preferia Eduardo Paes 
ou Alexandre Ramagem 
num segundo turno para 
prefeito de... São Paulo. 
Nem um inimigo de Paes 
desejaria isso para ele.

Para aliados de Boulos, 
não há tempo a perder: é 
preciso diminuir já a dis-
tância entre ele e Nunes 
para tornar a disputa mais 
acirrada num eventual se-
gundo turno — hoje, de 
acordo com o Datafolha, 
o prefeito teria 15 pontos 
de vantagem (52 a 37) na 
rodada decisiva.

Câmara dos Deputados

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Para Jandira Feghali, esquerda virou cisne

Deputado insiste em presidir a Câmara

POR FERNANDO MOLICA
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Pix: bancos terão de criar 
alerta de golpes em 2025

SAC nega alteração no 
Aeroporto Santos Dumont

CORREIO ECONÔMICO

Mera consulta Repúdio total

Debate profundo

R$ 1 bilhão

Dança das cadeiras

Pacote

‘Queridinho’ do país, o 

sistema de pagamentos 

simultâneos, o popular 

Pix, vai ganhar mais um 

reforço protetivo contra os 

recorrentes golpes sofri-

dos pelo usuário. A partir 

do ano que vem, as insti-

tuições financeiras terão 
de criar alertas de golpes 

para transações atípicas, 

conforme prevê medida 

divulgada, no último dia 

12 deste mês, pelo Ban-

co Central (BC), em meio 

à reunião do Fórum Pix, 
grupo que inclui presta-

dores de serviços de pa-

gamento e usuários finais 
da ferramenta. 

Em lugar de criar no-

vos parâmetros, caberá a 

cada instituição financei-
ra criar o alerta, explicitar 

sua operação e os respec-

tivos critérios. 

Diante da celeuma en-

volvendo uma suposta 

ampliação do número de 
passageiros no Aeroporto 

Santos Dumont, a Secre-

taria Nacional de Aviação 
Civil (SAC) emitiu nota, na 

qual esclarece que “qual-

quer decisão  não será 
efetivada, sem que haja 

amplo diálogo com o pre-

feito do Rio de Janeiro, 

Eduardo Paes, e demais 

autoridades estaduais, 

com todo setor da aviação 

e sociedade civil”. 

A SAC acrescenta que 

o que estaria sendo discu-

tido é o fortalecimento da 

aviação no estado do Rio 
de Janeiro. “Queremos 

continuar trabalhando 

para ampliar o número de 

passageiros no Rio. Não 
há qualquer decisão ou 
determinação da Secre-

taria Nacional de Aviação 
Civil para flexibilizar a ca-

pacidade do aeroporto 

Santos Dumont”.

A SAC assinala que o ofício 

com a proposta sugerida 

pelo TCU visou apenas 

para consulta e avaliação 
da Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac) e In-

fraero. “Isso não significa 
autorização da flexibiliza-

ção do número de passa-

geiros no aeroporto San-

tos Dumont”.

Adiantando-se à qualquer 

decisão final, a  Firjan e a 
Associação Comercial do 
Rio de Janeiro (ACRJ) re-

pudiaram o aumento do 

número de passageiros 

no Aeroporto Santos Du-

mont, por colocar em ris-

co a qualidade das suas 

operações e a viabilidade 

do Galeão.

Ante ao fato de que a re-

dução da produção de pe-

tróleo será causada, mais 
pela menor demanda do 

que da baixa de oferta, o 

diretor-executivo de Tran-

sição Energética da Pe-

trobras, Mauricio Tolmas-

quim quer uma discussão 
‘mais profunda’ sobre a 

Margem Equatorial.

Pela estimativa do BC, até 

hoje, as várias modalida-

des de fraudes envolven-

do o Pix já corresponde-

ram à devolução de mais 
de R$ 1 bilhão aos clien-

tes lesados, montante 

referente ao Mecanismo 

Especial de Devolução 
(MED), criado para facilitar 

as devoluções do Pix.

Em evento em Nova York, 

Tolmasquim disse: “Va-

mos supor, por absurdo, 

que o Brasil decida não 
produzir mais petróleo. 
Sabe o que vai aconte-

cer com o clima? Pode 

ser que aumente com as 

emissões, pois um outro 

produtor que emita mais, 

entre no lugar do Brasil”.

Integrante do pacote que 
eleva a segurança do Pix, 

o alerta terá medidas: 

temporizador para fazer 
a transação; rejeição de 
transações suspeitas de 

fraude e bloqueio caute-

lar (da chave). Transações 

Pix não mais poderão ser 
feitas na conta de usuário 

suspeito de fraude.

Divulgação

Fernando Frazão - Agência Brasil

Alertas de bancos reforçam cautela de usuários Pix

SAC tenta desfazer polêmica com Santos Dumont

TCU alerta Planalto: meta 
fiscal não será cumprida
“Receitas arrecadadas serão insuficientes para cobrir despesas”

Por marcello Sigwalt

Sem controle da inflação, 
das contas públicas, com infla-
ção ascendente, mas economia 
acompanhando (até quando?), 
o Tribunal de Contas da União 
(TCU) lançou, nessa quarta-
-feira (18) um alerta ao Palácio 
do Planalto quanto ao risco de 
a meta federal, de déficit zero 
este ano, não ser cumprida, 
diante da constatação de que 
“as receitas arrecadadas não 
serão suficientes para cobrir as 
despesas”. 

Em detalhe, o Tribunal 
pretende encaminhar o alerta 
à Casa Civil da Presidência da 
República, aos ministérios da 
Fazenda e do Planejamento, à 
Controladoria-Geral da União 
e à Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fisca-
lização do Congresso Nacional

Ao advertir sobre a possibi-
lidade real de a meta fiscal do 
exercício financeiro de 2024 
não ser atingida, a Corte de 
Contas adverte que “há incer-
teza em torno da estimativa 
de receita oriunda do voto de 
qualidade do Conselho Admi-

nistrativo de Recursos Fiscais 
(Carf ), além do potencial im-
pacto de eventual frustração 
dessa receita no resultado pri-
mário e da baixa arrecadação 
observada até então”.

No caso específico da nova 
Lei do Carf A nova lei do Carf, 
aprovada no ano passado, foi 
devolvido ao governo o poder 
de ‘minerva’ (decisão), em caso 

ocorrerem empates nos julga-
mentos do Conselho, que atua 
como tribunal administrativo 
da Receita.

Em que pese todas as evi-
dências em contrário, na sema-
na passada, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, teria 
reafirmado, ao lado do presi-
dente do TCU, Bruno Dantas, 
o ‘compromisso’ federal com a 

meta de déficit zero neste ano. 
Haddad adiantou que seria 

revisada a projeção de arrecada-
ção com o Carf, após o ingresso 
de receita aquém do previsto, 
em torno de R$ 37 bilhões. Tal 
decisão leva em conta os resul-
tados fiscais e a execução orça-
mentária e financeira da União 
referentes ao terceiro trimestre 
deste ano (3T24).

Divulgação

Para Corte de Contas, desajuste fiscal flagrante inviabiliza meta federal

Foi publicada no Diário 
Oficial da União (DOU) 
nesta quinta-feira (19) a lei 
que atualiza a legislação na-
cional sobre o turismo, com 
a finalidade de modernizar e 
estimular todo o setor turís-
tico brasileiro. Será permiti-
da a transferência de recursos 
do Fundo Geral do Turismo 
(Fungetur) para estados e mu-
nicípios, com o objetivo de fi-
nanciar programas de fomento 
em diferentes regiões do país.

Outro objetivo da lei é fle-
xibilizar algumas regras e au-
mentar a segurança jurídica do 
setor. Também fica autorizado 
o uso de recursos do Fundo Na-
cional da Aviação Civil (Fnac) 
para subsidiar o preço do que-
rosene de aviação nos estados 
da Amazônia Legal, para me-
lhorar a acessibilidade do trans-
porte aéreo na região Norte e 
promover o turismo regional.

A Lei 14.978, de 2024, teve 
origem no PL 1.829/2019, 

apresentado pelo então depu-
tado federal Carlos Eduardo 
Cadoca em 2015. Cadoca fale-
ceu no final de 2020 vitimado 
pelo coronavírus. Entre as no-
vidades da nova legislação estão 
melhores condições para em-
préstimos a companhias aéreas, 
flexibilização de regras de hos-

pedagem e incentivo à criação 
de Áreas Especiais de Interesse 
Turístico. O relator no Senado 
foi o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ). 

Entre as alterações na Lei 
Geral do Turismo (Lei 11.771, 
de 2008), a nova lei permite 
que recursos de emendas parla-

mentares alocados no Fungetur 
sejam transferidos diretamente 
para fundos estaduais e munici-
pais com o objetivo de financiar 
programas no setor.

O texto insere na legisla-
ção o Mapa Brasileiro do Tu-
rismo, instituído pela Portaria 
41, de 2021, do Ministério do 
Turismo. O mapa identifica 
regiões e municípios turísti-
cos do país e orienta a distri-
buição de recursos. 

O Ministério do Turismo e 
a Embratur ficam autorizados 
a realizar ações de marketing 
para promover o turismo, com 
apoio das embaixadas brasi-
leiras no exterior. Órgãos pú-
blicos sediados em espaços de 
interesse turístico promoverão 
o turismo cívico, garantindo a 
visitação pública.

O conceito de prestadores 
de serviços turísticos é amplia-
do para abranger todas as pes-
soas jurídicas que prestem ser-
viços nessa área.  

nova legislação do turismo está em vigor
Divulgação

Recursos do Fungetur poderão ir a estados e municípios

‘Efeito copom’ encolhe bolsa: -0,47%

inovação privada contará com R$ 317 mi

Em dia de inapetência por 
risco na B3, desconectada da 
disparada de preços dos ati-
vos listados em Nova York 
– especialmente os de tecno-
logia (Nasdaq +2,51%), mais 
sensíveis no curto prazo aos 
juros norte-americanos – pre-
valeceu na Bolsa brasileira o 
sentimento pós-Copom, com-
binado, de certa forma, com 
o pós-Fed, fazendo com que 
o Ibovespa recuasse 0,47%, a 
133.122,67 pontos. 

Na ‘Terra de Tio Sam’, as 
dúvidas sobre recessão ficaram 
para trás, e com sinais mais 
amenos sobre a inflação, es-
pera-se que o BC americano 
mantenha os cortes de juros 
– que beneficiaria emergentes, 
como o Brasil, e não somente 
ativos de risco ianques. Por 
aqui, embora Selic mais alta 
possa atrair recursos para ren-
da fixa, o olhar imediato para o 
comunicado do Copom foi de 
alerta para a mudança na visão 

do BC sobre o hiato do pro-
duto, de neutra para o campo 
positivo, combinada também 
à assimetria altista destacada 
no balanço de riscos, observa 
Guilherme Jung, economista 
da Alta Vista Research.

Assim, a curva de juros 
doméstica avançou neste pós-
-Copom, com olhar detido do 
mercado sobre a elevação da 
projeção do Comitê, ainda que 
leve, na estimativa para o IPCA 
no horizonte relevante da polí-

tica monetária, até o primeiro 
trimestre de 2026. 

O conjunto da obra, no co-
municado, é de um BC ainda 
hawkish (de mais austeridade) 
na transição de comando que se 
avizinha, no fim do ano. 

Nesse contexto, avançam 
apostas de dois aumentos ‘mais 
graúdos’ da Selic, de meio pon-
to porcentual cada, o que colo-
caria a Selic a 11,75% no fim do 
ano, chegando a 12% ao ano, na 
reunião seguinte.

Incentivar projetos de ino-
vação tecnológica na área de 
telecomunicações, entre peque-
nas e médias empresas do setor. 
Este é o objetivo do aporte de 
R$ 317 milhões, anunciado 
pelo Ministério das Comunica-
ções ao Fundo para o Desenvol-
vimento Tecnológico das Tele-
comunicações (Funttel).  

Para viabilizar a destinação 
para o segmento produtivo, 
os recursos serão repassados 
à Financiadora de Estudos e 

Projetos (Finep) e ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
que atuam como agentes finan-
ceiros do fundo. A expectativa 
é de que o contrato com a Fi-
nep, no montante de R$ 158,5 
milhões,será assinado pelo mi-
nistro Juscelino Filho nesta se-
mana. Já os recursos destinados 
ao BNDES devem ser oficiali-
zados, até o final do mês.

Ao sistema de notícias em 
tempo real Broadcast, do Es-

tadão, o ministro Juscelino 
afirmou que “os recursos do 
Funttel são voltados à inovação 
tecnológica, promoção e acesso 
a recursos de capital por peque-
nas e médias empresas para am-
pliação da competitividade da 
indústria brasileira de teleco-
municações. Com isso, vamos 
gerar mais empregos e melho-
rar nossa a produtividade”.

As receitas do Funttel pro-
vêm de contribuições sobre 
a receita bruta das empresas 

prestadoras de serviços de te-
lecomunicações. Em 2024, 21 
projetos receberam R$ 168 mi-
lhões com recursos do fundo, 
via Finep. As linhas de crédito 
variam de TR + 6% a TR + 
8,5%, com carência a partir de 
36 meses.

Os recursos do Funttel 
podem apoiar  a aquisição de 
participação societária em em-
presas inovadoras brasileiras 
em tecnologias estratégicas e 
relevantes.
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Mantido

Força máxima

Vasco é vetado do Sul-americano

Ingressos

Vai sair?

CLÁSSICO VOVÔ

Grande desta-
que do fim de 
semana, o ‘Clás-
sico Vovô’ vai en-
cher o Maracanã 
de tricolores e 
botafoguenses 
para um dos 
confrontos mais 
tradicionais do 
futebol. 

Para apitar a par-
tida, a CBF escalou Wilton Pereira Sampaio. Presente na 
última Copa do Mundo, Wilton é famoso por deixar o 
VAR decidir lances polêmicos. A partida  do Brasileirão 
acontece neste sábado (21) às 18h30, no Maracanã.

Vasco x Palmeiras foi con-
firmado pela CBF para 
acontecer no estádio 
Mané Garrincha, em Bra-
sília, neste domingo (22), 
mesmo com a péssima 
qualidade do ar da região 
por conta das queimadas.

Com grande chances na 
Libertadores e na lideran-
ça do Campeonato Brasi-
leiro, o Botafogo quer títu-
los. Para isso, a diretoria e 
o técnico Artur Jorge de-
cidiram não poupar atle-
tas até a Data FIFA.

O R10 Score Vasco da 
Gama foi comunicado que 
a participação das equipes 
brasileiras na Liga Sul-A-
mericana de Basquete está 
proibida. Após um campa-
nha muito boa na última 
temporada, o basquete 
Cruzmaltino conquistou 

uma vaga para o torneio 
sul-americano, mas agora 
está sendo impedido de 
participar. Nas redes so-
ciais, o clube emitiu um co-
municado questionando a 
Federação Internacional de 
Basquete e da Confedera-
ção Brasileira de Basketball.

O Fluminense venceu o 
jogo de ida contra o Atlé-
tico-MG nas quartas de 
final da Libertadores. Os 
tricolores que quiserem ir 
à Arena MRV devem com-
prar os ingressos no site 
do Galo nesta sexta (20).

Sem prestígio no Flamen-
go, Gabigol está tentado a 
não renovar com o clube. 
E o destino do atacante 
rubro-negro pode ser o 
Bahia. Quem defende a 
contratação do atleta é o 
meia Éverton Ribeiro.

Lucas Merçon/ Fluminense  FC

‘Clássico Vovô’ será no Maracanã

CORREIO NO MUNDO

Debate

Turismo

Parlamento quer apoio de outros países

Guerra

Vacinação

RECONHECEU

Em um gesto 
simbólico, o Par-
lamento Euro-
peu reconheceu 
o ex-diplomata 
Edmundo Gon-
zález como “pre-
sidente legítimo 
e democratica-
mente eleito” 
da Venezuela no 
último pleito presi-
dencial do país sul-americano, no final de julho.
A resolução, aprovada pelo Poder Legislativo da União 
Europeia por 309 votos a favor, 201 contra e 12 absten-
ções, foi uma vitória do PPE (Partido Popular Europeu).

O debate com os candida-
tos à presidência dos EUA 
vem sendo positivo para 
Kamala Harris. A Demo-
crata viu sua vantagem 
sobre o adversário Donald 
Trump subir cerca de seis 
pontos após o debate. A 
maior distância registrada.

Representantes da Co-
missão Econômica das 
Nações Unidas para a Áfri-
ca afirmaram que é possí-
vel desenvolver a econo-
mia africana pelo turismo. 
Foram cerca de 24 bilhões 
de dólares arrecadados 
com isso em 2024.

O ponto de rompimento 
no acordo foi justamente o 
reconhecimento de Gon-
zález como presidente, es-
tratégia vista como pouco 
efetiva. Assim, o texto ten-
ta romper a posição que o 
bloco europeu adotou até 
agora de não reconhecer a 

vitória de González nem a 
de seu adversário no plei-
to, Nicolás Maduro. Embo-
ra peça à União Europeia 
e a seus países-membros 
que sigam a decisão, o 
documento não tem força 
para obrigar as partes a se-
guirem o posicionamento.

Yoav Gallant, ministro da 
Defesa de Israel, afirmou 
que os esforços de guerra 
contra o Hezbollah con-
tinuarão, independente-
mente das ameaças de 
retaliação que o grupo 
libanês xiita faça. No fim, 
quem sofre é o povo.

A Agência Europeia de 
Medicamentos está de 
olho nos surtos de Mpox, 
a varíola dos macacos. 
Por isso, indicou que será 
necessário estender a va-
cinação aos adolescentes 
para evitar maiores sur-
tos da doença.

Voz de América

Parlamento reconheceu González

Casa Branca critica o Brasil

Vôlei retorna ao Mineirinho

Apesar disso, EUA ameaçam proibir TikTok por desconfiança com China

Estádio icônico receberá finais do Campeonato Mineiro de vôlei

A Casa Branca criticou a 
suspensão da rede social X no 
Brasil após ser questionada so-
bre o assunto durante uma en-
trevista coletiva na última ter-
ça-feira (17).

“Quando se trata de rede 
social, nós temos sido muito 
claros no que pensamos. As 
pessoas deveriam ter acesso 
às redes sociais. É um tipo de 
liberdade, de liberdade de ex-
pressão”, afirmou a porta-voz 
do Executivo americano Karine 
Jean-Pierre ao responder a uma 
pergunta da TV Globo.

A rede social do bilionário 
Elon Musk foi derrubada de 
forma “imediata, completa e 
integral” por determinação 
do ministro do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) Alexan-
dre de Moraes do dia 30 de 
agosto. O bloqueio ocorreu 
depois de a plataforma deso-
bedecer decisões judiciais de 
forma recorrente.

A decisão vale até que todas 
as ordens proferidas pelo minis-

tro relacionadas à ferramenta 
sejam cumpridas. Moraes exige, 
ainda, que uma pessoa física ou 
jurídica seja indicada represen-
tante da empresa em território 
nacional, como determina a lei.

Apesar da declaração, o 

presidente Joe Biden vive uma 
situação parecida nos Estados 
Unidos. Em abril, o democra-
ta sancionou um projeto de lei 
aprovado anteriormente pelo 
Congresso que proíbe o Tik-
Tok no país norte-americano se 

a ByteDance, empresa dona do 
aplicativo, não se desfizer dele 
em nove meses.

A justificativa dada pelos 
defensores da medida é que a 
relação da China com a By-
teDance pode trazer riscos à 
segurança nacional dos EUA, 
uma vez que a companhia seria 
obrigada a compartilhar dados 
com o governo chinês.

A preocupação, aliás, é um 
dos poucos pontos de conver-
gência entre Biden e seu an-
tecessor, Donald Trump. Em 
2020, a empresa processou o 
governo quando o republi-
cano emitiu um decreto para 
bloquear o aplicativo e deu 
à ByteDance 90 dias para se 
desfazer de seus ativos ame-
ricanos e de quaisquer dados 
que o TikTok havia coletado 
nos EUA.

Na ocasião, um juiz suspen-
deu a decisão horas antes de en-
trar em vigor, e Biden revogou a 
ordem de Trump quando assu-
miu a Presidência.

Palco de grandes decisões 
do esporte nacional e inter-
nacional, o Estádio Jornalis-
ta Felippe Drummond, mais 
conhecido como Mineirinho, 
na Pampulha, em Belo Hori-
zonte, vai ser a casa do voleibol 
mineiro mais uma vez. Nos 
dias 12 e 13/10, fãs do vôlei 
poderão acompanhar as finais 
do Campeonato Mineiro Co-
demge 2024.

O anúncio oficial foi feito 
na manhã da quinta (19) pelo 
governador Romeu Zema no 
Palácio da Liberdade, em Belo 
Horizonte.

“Essa final reforça a retoma-
da do Mineirinho como a casa 
dos esportes especializados de 
Minas Gerais. Antes da nossa 
gestão, o ginásio estava abando-
nado, sem uma destinação ade-
quada. Era praticamente um 
elefante branco. Hoje, ele está 
sendo reformado, com a manu-
tenção em dia e de portas aber-

tas para a população. Teremos 
muitos outros eventos como 
esse daqui para frente”, afirmou 
o governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema.

O Final Four vai reunir os 
quatro melhores times da fase 
de classificação do torneio. As 

semifinais serão disputadas no 
sábado (12/10). Os vencedores 
das duas semifinais disputam 
o título estadual no domingo 
(13/10). Os horários dos con-
frontos ainda serão definidos.

Na quarta (18), o Itambé 
Minas venceu o Sada Cruzeiro, 

na Arena Unibh, por 3 sets a 1 
e se isolou na tabela de classifi-
cação, com 18 pontos. O time 
minastenista é o único invicto 
no torneio.

Na vice-liderança está o 
próprio Sada Cruzeiro, com 
11 pontos. Na sequência vem o 
Praia Clube, com 8 pontos e o 
JF Vôlei, com 5 pontos. O Azu-
lim/Unifucamp/Monte Car-
melo é o quinto colocado, com 
2 pontos, e Montes Claros, tem 
1 ponto.

Nesta sexta (20), dois jogos 
aquecem a briga pela classifi-
cação. Às 19h30, o Azulim/
Unifucamp/Monte Carmelo 
enfrenta o JF Vôlei, em Mon-
te Carmelo. Às 20h40, o Sada 
Cruzeiro visita o Montes Cla-
ros Vôlei, no Norte de Minas.

Já no sábado (21), às 18h, 
Praia Clube/Uberlândia Vô-
lei encara o JF Vôlei, na Are-
na Praia, em Uberlândia, no 
Triângulo Mineiro.

Ricardo Stuckert/PR

Cristiano Machado / Imprensa MG

EUA criticaram a suspensão da rede social ‘X’ no Brasil

Mineirinho receberá as finais do Campeonato Mineiro 2024

Japonês de 10 anos é 
assassinado na China

Hezbollah promete 
vingança contra Israel

Um menino japonês de 10 
anos foi vítima de um ataque a 
faca em Shenzhen, na China. A 
criança foi esfaqueada na últi-
ma quarta-feira (18), enquanto 
ia para a escola. Infelizmente, 
ele não resistiu e faleceu.

A relação entre China e Ja-
pão já não era boa, mas agora 
existe o temor de que comece 
uma crise internacional de mui-
to risco para a Ásia.

Autoridades japonesas so-
licitaram explicações à China 
imediatamente.

O assassino é um homem 
de 44 anos, identificado como 
Zhong. Não se sabe a motiva-
ção do criminoso. Ele foi iden-
tificado e detido imediatamen-
te pela polícia chinesa.

O menino era filho de pai 
japonês e mãe chinesa.

Agora, as autoridades do Ja-
pão aguardam a resposta sobre 
o caso e medidas de segurança 
que impeçam que isso ocorra 
novamente. Já o povo torce para 
que o conflito não se alavanque 
com esse trágico incidente.

As forças de Israel bom-
bardearam nesta quinta (19) 
posições do Hezbollah no sul 
do Líbano, no primeiro ata-
que aéreo após a engenhosa 
ação que fez explodir pagers e 
walkie-talkies do grupo xiita, 
matando até aqui 37 pessoas e 
ferindo mais de 3.000.

Foram empregados caças e 
artilharia contra seis pontos. 
Na véspera, o ministro da De-
fesa, Yoav Gallant, havia dito 
que Israel estava à beira de uma 
nova fase na guerra contra seus 

adversários, e que deslocaria re-
cursos para a fronteira norte do 
país com o Líbano. Hezbollah 
prometeu vingança.

Segundo relatos da mídia 
libanesa e de agências de notí-
cia estrangeiras no país, o cli-
ma é de medo e desconfiança. 
A Reuters citou moradores de 
Beirute que jogaram fora seus 
celulares, com medo de algum 
tipo de ação israelense, e o go-
verno baniu pagers e walkie-tal-
kies em voos.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Os Jogos Paralímpicos do 
Estado de São Paulo, o Paresp, 
voltam à ativa esta semana. A 
segunda etapa da competição, 
que é organizada em parceria 
pelas secretarias estaduais de 
Esportes e dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência, acontece 
entre quinta (19) e domingo 
(22), no Centro de Treinamen-
to Paralímpico Brasileiro.

Essa etapa terá novamente 
disputas na natação e no atle-
tismo e reunirá 476 atletas com 
idade a partir dos 15 anos de 24 

municípios paulistas.
O Paresp ainda se desdo-

brará em outras duas etapas, 
ambas em outubro. A terceira 
será com paratletas de natação e 
atletismo e a quarta, com com-
petidores de halterofilismo e 
vôlei sentado. Os vencedores de 
natação e atletismo se encon-
tram na Finalíssima, que define 
os campeões estaduais dessas 
modalidades. As provas come-
çam às 9h e a entrada é gratuita. 
O CTPB fica na Rodovia dos 
Imigrantes, km 11,5.

segunda etapa do paresp agita são paulo
Divulgação/Governo de SP

Provas começam a partir das 9h e a entrada é gratuita
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RiR: leilão ‘Fans For Change’ 
com itens assinados por 

grandes músicos
Festival doará o valor arrecadado para instituições de combate à fome e à pobreza

O 
tradicional lei-
lão “Fans For 
Change” com 
diversos itens 
de desejo assi-

nados por artistas que compõem 
o line-up do Rock in Rio, está 
de volta na edição que celebra os 
40 anos do festival. Na busca por 
transformar o mundo em um lu-
gar melhor, para 2024, o maior 
festival de música e entreteni-
mento do mundo vai beneficiar 
duas ONGs que abraçam causas 
urgentes: a Ação da Cidadania, 
principal entidade de combate à 
fome no Brasil, e a Gerando Fal-
cões, ONG que tem como mis-
são reduzir a pobreza nas favelas 
e periferias do país. Até o fim do 
primeiro fim de semana, Imagine 
Dragons, Avenged Sevenfold, 21 
Savage, Zara Larsson, Journey, 
Deep Purple, OneRepublic, Eva-
nescence, Ludmilla e NX Zero 
foram alguns dos diversos artistas 
que autografaram os objetos que 
serão leiloados, entre eles guitar-
ras, baixos, baquetas, figurinos de 
shows, anéis e outros.

“No Rock in Rio, acredita-
mos no poder de mobilização 
que o festival tem para promo-
ver mudanças positivas. Por isso, 
buscamos plantar uma semente 
de conscientização na mente das 
pessoas, convidando todos a re-
pensarem suas escolhas e a abra-
çarem um estilo de vida mais res-
ponsável com o meio ambiente. 
Engajar os fãs em nossos projetos 
sociais é uma forma poderosa de 
ampliar essa mensagem, reunin-
do a energia coletiva para chamar 
a atenção para temas que real-
mente importam para o futuro 
do planeta. O nosso leilão de gui-
tarras, uma tradição que come-
çamos em 2015 e que se tornou 
parte das várias ações do festival, 
reforça o compromisso do festival 
de transformar o mundo em um 
lugar melhor.” comenta Roberta 
Medina, vice-presidente executi-
va da Rock World, empresa que 
criou, organiza e produz o Rock 
in Rio e o The Town.

As guitarras Tagima Rock 
in Rio SSE, disponíveis nas co-
res preta e vermelha, que foram 
criadas especialmente para o 
festival, serão autografadas por 
estrelas da música — nacionais 
e internacionais — que se apre-
sentarão nos palcos do Rock in 
Rio Brasil em 2024. Essa inicia-
tiva conecta fãs e artistas em uma 
ação conjunta por um mundo 
melhor, integrando ambos às 
ações socioambientais realizadas 
pelo Rock in Rio. Também en-
gajando as atrações nestas causas 
importantes, o festival realiza a 
compensação das emissões de 
carbono geradas pelas viagens 
dos artistas. Além das guitarras, 
durante a semana, itens pessoais 
doados pelos próprios artistas 
também serão leiloados. A ação 
ficará no ar até o dia 4 de outu-
bro, na plataforma da Play For 
a Cause (https://playforacause.
com.br/), com lances iniciais de 
R$ 1.985 nas guitarras assina-
das, em alusão ao primeiro ano 
do festival. Por meio do site, o 
público encontrará os objetos 
autografados por Imagine Dra-
gons, Avenged Sevenfold, Eva-
nescence, 21 Savage, OneRepu-
blic, Journey, Lulu Santos, Zara 
Larsson, James, Christon King-
fish Ingram, Pato Fú, Penélope, 
NX Zero, Ludmilla, Os Parala-
mas do Sucesso, Barão Verme-
lho, Planet Hemp, Pitty, Matuê, 
TETO, Wiu,  Mc Cabelinho, 

Orochi, Oruam, Chefin, Veigh, 
KayBlack, , MC Daniel, Rebec-
ca, MC Soffia, Deadmau5, Tz da 
Coronel, Borges, Kevin o Chris, 
MC Maneirinho, The Box, Mi-
zzy Miles, Major Rd, DJ Snake, 
Kvsh, Ownboss, Liu, Dennis, 
Thiago Pantaleão, Lukinhas, 7 
Minutoz, Duquesa e Bin Feat 
Leviano, Nagalli, MC Hariel e 
Mc Poze do Rodo, The Monic 
CONVIDA, Eskrota, Black 
Pantera, Crypta e Dead Fish. 
Vale lembrar que até o fim do 
segundo fim de semana do fes-
tival, estarão disponíveis ainda 
mais itens dos artistas que vão 
se apresentar nos quatro últimos 
dias de Rock in Rio.

Os recursos arrecadados com 
o leilão serão direcionados a dois 
projetos de impacto. O Favela 3D 
- Digna, Digital e Desenvolvida, 
que já foi implementado com 
sucesso na Favela do Haiti em 
São Paulo durante o The Town, 
em 2023, chega ao Rio de Janei-
ro para atuar por dois anos nas 
regiões do Buraco, Sessenta e La-
deira do Faria, no Morro da Pro-
vidência. O projeto, criado pela 
Gerando Falcões e que para essa 

implantação tem como apoia-
dores Gerdau, Fundação Grupo 
Volkswagen, e o Instituto Entre 
o Céu e a Favela, busca transfor-
mar a realidade de 250 famílias, 
promovendo o desenvolvimento 
social e gerando renda.

Outra parceria importante é 
com a Ação da Cidadania, uma 
organização com a qual o Rock 
in Rio é parceiro há anos. Em 
2021, a campanha Natal Sem 
Fome entregou 1.700 toneladas 
de alimentos para mais de 700 
mil pessoas. Em maio deste ano, 
o Rock in Rio se comprometeu a 
doar 1.5 milhão de doações para 
as vítimas da tragédia no Rio 
Grande do Sul. O público do 
festival também pode contribuir, 
fazendo doações no site oficial ou 
durante a compra de ingressos ou 
participando do tradicional leilão 
de guitarras, com os instrumentos 
autografados por alguns dos as-
tros que se apresentam na Cidade 
do Rock em setembro.

Fazendo parte da campanha 
“Por Um Mundo Melhor”, o lei-
lão integra o compromisso do 
Rock in Rio com a sustentabilida-
de e inclusão social. Os itens serão 

adicionados à página do leilão ao 
longo do festival, permitindo que 
o público participe ativamente e 
ajude a promover mudanças reais 
enquanto celebra a música. Acon-
tecendo desde 2015, esta ação já 
esteve presente em nove edições 
do Rock in Rio, entre as do Rio, 
Lisboa e Las Vegas, e uma do The 
Town, em São Paulo. Até o mo-
mento, já angariou para causas 
relevantes mais de R$ 1.1 milhão.

Para participar é muito sim-
ples, basta acessar o site. Tam-
bém é importante ficar atento 
ao cronograma dos lances. Para 
aqueles que desejam adquirir as 
guitarras autografadas, o leilão já 
está ativado. 

Desde 1985
Logo em sua estreia, o festival 

foi um catalisador de transforma-
ção social, unindo pessoas em tor-
no de causas maiores como a paz, 
a liberdade e a harmonia social. 
Em um contexto de pós-ditadura 
no Brasil, o Rock in Rio nasceu 
com o propósito de celebrar a 
nova era de liberdade, enquanto 
promovia valores que ecoam até 
hoje em suas edições. Esse espí-

rito de mudança culminou no 
lançamento do projeto Por Um 
Mundo Melhor, durante a edição 
de 2001. O festival, que já era um 
marco na cultura brasileira, deu 
um passo à frente e integrou cau-
sas socioambientais em sua essên-
cia. Com o memorável momento 
de três minutos de silêncio, onde 
todo o país parou em um chama-
do pela paz, o Rock in Rio deixou 
claro que estava ali para provocar 
reflexões e inspirar mudanças.

Em 2004, a iniciativa alcan-
çou um novo patamar com a pri-
meira edição do Rock in Rio em 
Portugal, ampliando sua mensa-
gem além das fronteiras brasilei-
ras. Em 2006, o Rock in Rio se 
destacou como o primeiro grande 
evento europeu a compensar sua 
pegada carbônica, reforçando seu 
compromisso com a sustentabili-
dade. No ano seguinte, foi imple-
mentado o primeiro manual de 
boas práticas para a redução da 
pegada carbônica, estabelecendo 
novos padrões ambientais para 
eventos de grande porte.

A cada edição, o festival 
expandiu seus horizontes. Em 
2009, o projeto Rock in Rio 

Escola Solar, que instalou pai-
néis fotovoltaicos em escolas, 
recebeu o prêmio Energy Glo-
be Award, um reconhecimento 
internacional pela inovação em 
sustentabilidade. Em 2013, o 
festival se tornou um dos primei-
ros grandes eventos da América 
Latina a obter a certificação ISO 
20121, um marco para a gestão 
sustentável de eventos

Outros projetos importan-
tes incluem o Amazonia Live, 
lançado em 2016, que já contri-
buiu para o reflorestamento da 
Amazônia com a plantação de 4 
milhões de árvores, e o conceito 
de Evento Lixo Zero em Lisboa, 
implementado no mesmo ano. 
Em 2018, a adoção do copo reu-
tilizável em Lisboa marcou mais 
um avanço no compromisso 
ambiental do festival, receben-
do o prêmio “Sê-Lo Verde” do 
Ministério do Ambiente por-
tuguês. As ações sustentáveis 
continuaram a ser reconhecidas 
em 2022, quando o Rock in Rio 
foi premiado no Festival Iberian 
Awards, consolidando-se como 
um líder em sustentabilidade na 
Península Ibérica.

Até hoje, o Rock in Rio já 
investiu R$ 118 milhões em pro-
jetos socioambientais, apoiou 
mais de 200 instituições e be-
neficiou diretamente mais de 1 
milhão de pessoas.  

Sobre Play For A Cause
A Play For a Cause, criada em 

2020, utiliza o esporte e o entre-
tenimento como ferramentas de 
transformação social. Em parce-
ria com clubes, atletas, marcas e 
eventos, a empresa tem a missão 
de conectar fãs com itens ou ex-
periências únicas, gerando recur-
sos para apoiar instituições sociais 
brasileiras. A Play For a Cause já 
destinou mais de R$ 2 milhões 
para 102 instituições, situadas 
em 18 estados, impactando dire-
tamente a vida de mais de 50 mil 
famílias. Em 2024, seus fundado-
res, André Georges e Manuella 
Carvalho, entraram na lista da 
Forbes Under 30, na categoria 
Empreendedorismo Social & 
Terceiro Setor.

Fotos Divulgação

Itens assinados por grandes músicos do line-up desta edição serão leiloados

Festival sempre foi um catalisador de transformação social, unindo pessoas em torno de causas maiores como a paz
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Em audiência de conci-
liação realizada no Supremo 
Tribunal Federal na quarta, o 
Estado de São Paulo, a Agência 
Reguladora de Serviços Públi-
cos do Estado de São Paulo e a 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
concordaram em suspender por 
60 dias o processo que discute 
a competência regulatória re-
ferente ao Gasoduto Subida da 
Serra para buscar tratativas ex-
trajudiciais.

Na Ação Cível Originária 
(ACO) 3688, o Estado de São 
Paulo e a Arsesp, se comprome-
teram a apresentar diariamente 
dados integrais sobre o volume 
de gás que sai do Terminal de 
Regaseificação de São Paulo.

O plenário do Conselho 
Nacional de Justiça aprovou, 
na terça, o ato normativo que 
institui o Protocolo para o De-
poimento Especial de Crianças 
e Adolescentes nas Ações de 
Família em que se Discuta Alie-
nação Parental. O documento é 
resultado do grupo de trabalho 
instituído pela ministra apo-
sentada Rosa Weber, então pre-
sidente do Supremo Tribunal 
Federal e do CNJ.

O grupo foi coordenado 
inicialmente pelo ministro do 
Superior Tribunal de Justiça 
Paulo de Tarso Sanseverino, 
mas, em virtude do seu faleci-
mento, em abril do ano passa-
do, a ministra Nancy Andrighi 
ficou com a atribuição.

Em sessão solene na quinta 
no Plenário, a presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral, 
ministra Cármen Lúcia, deu 
posse ao ministro Antonio 
Carlos Ferreira como integran-
te efetivo do Tribunal.

A cerimônia teve início 
com a execução do Hino Na-
cional. Em seguida, a presiden-
te do TSE convidou o ministro 
Antonio Carlos Ferreira para 
fazer o juramento regimental e 
assinar o termo de posse. Logo 
após, a ministra Cármen Lúcia 
declarou o magistrado empos-
sado como integrante efetivo 
do Tribunal. Proveniente do 
STJ, o ministro tomou posse 
como ministro substituto no 
TSE em junho de 2023. 

ação sobre 
Subida 
da Serra é 
suspensa

cNJ aprova 
propostas 
de grupo de 
trabalho

antonio carlos 
Ferreira é 
empossado 
como efetivo

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União fez auditoria para avaliar 
o planejamento e a gestão or-
çamentária de 110 Instituições 
Federais de Ensino Superior 
(IFES) vinculadas ao MEC. A 
análise deve servir como base 
para a realização de trabalhos 
que busquem aperfeiçoar a go-
vernança do orçamento e au-
mentar a eficiência e efetividade 
das organizações. A fiscalização 
constatou oportunidades de 
melhoria na articulação entre 
o MEC e as Ifes no sentido 
de atingir os objetivos e metas 
comuns à rede. A fiscalização 
constatou que as universidades 
e institutos federais têm pouca 
influência na formulação dos 
orçamentos anuais.

Gestão de 110 
instituições 
federais são 
avaliadas

TCU

CORREIO NACIONAL

Polícia Rodoviária nas eleições

Dengue: 48% das doses aplicadas

Método Wolbachia contra o Aedes

Homologação de terra indígena

Notificação sobre apps de apostas

A vacina oral poliomielite 
(VOP), será oficialmente 
aposentada no Brasil em 
menos de dois meses. 
Popularmente conheci-
da como gotinha, a dose 
será substituída pela vaci-
na inativada poliomielite 
(VIP), aplicada no formato 
injetável. De acordo com 
a representante do Co-
mitê Materno-Infantil da 
Sociedade Brasileira de 
Infectologia, Ana Frota, a 
previsão é que a retirada 
da VOP em todo o país 
ocorra até 4 de novembro.
Ao participar da 26ª Jor-
nada Nacional de Imu-

nizações, no Recife, Ana 
lembrou que a VOP con-
tém o vírus enfraquecido 
e que, quando utilizada 
em meio a condições sa-
nitárias ruins, pode levar 
a casos de pólio derivados 
da vacina, considerados 
menos comuns que as 
infecções por poliovírus 
selvagem. “Mas, quando 
se vacina o mundo intei-
ro [com a VOP], você tem 
muitos casos. E quando 
eles começam a ser mais 
frequentes que a doença 
em si, é a hora em que as 
autoridades públicas pre-
cisam agir”.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e o Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP) definiram 
nesta quinta-feira (19) as 
regras para operações de 
patrulhamento da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 
durante as eleições muni-
cipais.
De acordo com uma por-

taria conjunta assinada 
pela presidente do TSE, 
ministra Cármen Lúcia, e 
o ministro da Justiça, Ri-
cardo Lewandowski, os 
agentes da PRF não po-
derão dificultar a circula-
ção dos eleitores nos dias 
6 e 27 de outubro, datas 
do primeiro e segundo 
turnos.

Das 4.792.411 vacinas con-
tra a dengue distribuí-
das pelo governo federal 
aos estados e ao Distrito 
Federal desde fevereiro, 
quando a imunização co-
meçou, apenas 2.341.449 
doses foram registradas 
como aplicadas no Siste-
ma Único de Saúde (SUS) 
até o último dia 15 - um 
percentual de 48,88%. 

O saldo, portanto, é de 
2.448.647 de doses que 
não tiveram o registro de 
aplicação.
Os números foram apre-
sentados pelo diretor do 
Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) do Mi-
nistério da Saúde, Eder 
Gatti, durante a 26ª Jorna-
da Nacional de Imuniza-
ções, em Recife. 

Municípios banhados pelo 
Rio Paraopeba e impac-
tados pelo rompimento 
da barragem de Bruma-
dinho, em Minas Gerais, 
em 2019, devem começar 
a receber, em cerca de 
quatro meses, mosquitos 
geneticamente modifica-
dos para o controle de ar-
boviroses como dengue, 
zika e chikungunya. A ini-

ciativa, conhecida como 
método Wolbachia, será 
implementada na região 
por meio de parceria com 
a Fiocruz entre janeiro de 
2025 e dezembro de 2029. 
A iniciativa figura ainda 
como compensação pe-
los danos sociais e am-
bientais provocados pelo 
rompimento da barra-
gem da mineradora Vale.

A ministra dos Povos In-
dígenas, Sonia Guajajara, 
se reuniu na quarta com 
o ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribunal 
Federal, para reiterar a im-
portância de se concluir o 
processo demarcatório da 
Terra Indígena (TI) Nhan-
deru Marangatu, que fica 
no município de Antônio 
João, em Mato Grosso do 

Sul (MS).
O território é o epicentro 
de um conflito fundiário 
prolongado, que ganhou 
ainda mais destaque na 
quarta-feira (18) , com a 
morte do jovem Neri da 
Silva Guarani Kaiowá, de 
22 anos, assassinado com 
um tiro na cabeça, dispa-
rado por um policial mili-
tar. 

A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), li-
gada ao Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública, 
notificou oito fabricantes 
de celulares para fornece-
rem explicações sobre a 
possível pré-instalação de 
aplicativos de apostas em 
aparelhos novos.
As empresas notificadas 

foram: Samsung Brasil, DL 
Comércio e Indústria de 
Produtos Eletrônicos (dis-
tribuidora da Xiaomi), LG 
Brasil, Motorola Mobility, 
Positivo, Multilaser, TCL 
Semp Eletrônicos e Asus 
Brasil. As empresas têm 
prazo de dez dias para en-
viarem as explicações à 
Senacon. 

Geovana Albuquerque - Arquivo Agência Saúde DF

Substituição da dose oral é recomendada pela OMS

Marco na erradicação da pólio, 
gotinha dá lugar à injeção

Anticorpo é promessa contra 
vírus sincicial em bebês

O vírus sincicial respirató-
rio (VSR) figura atualmente 
como uma das principais causas 
de infecção das vias respirató-
rias entre recém-nascidos e ao 
longo dos primeiros meses de 
vida. No Brasil, o vírus costu-
mava circular com maior inten-
sidade no outono e no inverno. 
Mas, desde 2023, o país registra 
aumento no número de hospi-
talizações infantis fora de época 
ocasionadas pela infecção.

A infectologista e virologis-
ta Nancy Bellei, que atua como 
consultora para o Ministério da 
Saúde e a OMS, alerta que, em 
muitos casos, o vírus é transmi-
tido a recém-nascidos e bebês 
pequenos por irmãos em idade 
escolar. “Na pandemia de co-
vid-19, fechou tudo, e a carga 
da doença diminui muito. De-
pois, quando as coisas reabri-
ram, as pessoas começam a se 
reinfectar de novo. A gente se 
reinfecta com VSR a vida toda.”

“Precisamos de estratégias 
passivas para proteger esses be-
bês, que são mais vulneráveis 
a desfechos graves pelo vírus”, 
disse. Uma das promessas, se-
gundo ela, é o anticorpo mo-
noclonal nirsevimabe, no for-
mato injetável e em dose única, 
indicado para recém-nascidos 

prematuros ou a termo e para 
bebês de até 12 meses. Já auto-
rizado para uso pela Anvisa, o 
medicamento deve chegar ao 
país nos próximos dias.

Num primeiro momento, a 
proposta é que o monoclonal 
seja administrado no início da 
primeira temporada de VSR 
do bebê. Alguns profissionais 
de saúde, entretanto, defen-
dem que o medicamento este-
ja disponível ao longo de todo 
o ano. “Temos quase um terço 

dos casos fora da chamada sazo-
nalidade. Na minha opinião, a 
indicação do monoclonal não 
deveria ser sazonal”, avaliou o 
presidente do Departamento 
de Infectologia da Sociedade 
Brasileira de Pediatria, Marco 
Aurélio Safadi.

“Outra gestão é um hábito 
específico do brasileiro. Nasce 
o bebê, vai toda a galera que co-
nhece a mãe, vão os amigos de 
futebol do pai. Todos vão visi-
tar o bebê. Fazem aquela festa 

na maternidade. E o recém-nas-
cido é um indivíduo que preci-
sa de muita proteção. A melhor 
estratégia para uma doença que 
já começa a ser grave no primei-
ro dia é mesmo a imunização 
passiva.”

Diferentemente da vacina, 
que se classifica como imuni-
zação ativa, o anticorpo mono-
clonal figura como imunização 
passiva porque já entrega ao 
paciente a defesa de que ele ne-
cessita.

Medicamento deve chegar ao país nos próximos dias
Agência Acre

No país, vírus costumava circular com maior intensidade no outono e no inverno

A Olimpíada Brasileira de 
Astronomia e Astronáutica 
(OBA) bateu um novo recorde 
de medalhas este ano. Ao todo, 
foram distribuídas 81.153 mil 
medalhas de ouro, prata e bron-
ze para estudantes de todos os 
estados, cerca de 38% a mais em 
relação à 2023. Quase a metade 
foi de alunos de escolas públi-
cas (39.200). Para o astrônomo 
João Batista Garcia Canalle, as 
olimpíadas científicas abrem 
portas para o ensino universi-
tário.

“Por exemplo, há institui-
ções de ensino superior que 
estão disponibilizando vagas e 
bolsas para medalhistas olím-
picos que estão concluindo o 
ensino médio, como o Centro 
Universitário Facens, a Univer-
sidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), Universidade de 
São Paulo (USP), Universida-
de Estadual Paulista (Unesp), 
Universidade Federal de Ita-
jubá (Unifei); Instituto Fede-
ral do Sul de Minas Gerais, e 
Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS), entre 

outras instituições de ensino”, 
explicou Canalle.

O astrônomo é coordena-
dor da OBA e da Mostra Brasi-
leira de Foguetes (MOBFOG). 
Ele avalia que esses eventos 
tornam o aprendizado empol-
gante e disseminam de modo 
amplo o ensino da astronomia, 
astronáutica e ciências afins.

“Por meio das atividades e 
provas, conseguimos atualizar 
professores e ensinamos alunos 
de forma participativa, mos-
trando que estudar pode ser 

algo emocionante”, disse.
Além disso, segundo Canal-

le, os melhores medalhistas do 
ensino médio da OBA podem 
ser convidados para as seletivas 
das olimpíadas internacional 
de Astronomia e Astrofísica 
(IOAA) ou Latino-americana 
de Astronomia e Astronáutica 
(OLAA).

Aplicada por meio de uma 
prova única, a OBA é dividi-
da em quatro níveis. O nível 
1, voltado para estudantes do 
1º ao 3º ano do fundamental, 

teve quase 20 mil medalhistas. 
O nível 2, que vai do 4º ao 5º 
ano, contou com mais de 11 
mil medalhas. Já o nível 3, do 6º 
ao 9º ano, foram quase 27 mil.  
Já o nível 4, destinado ao ensi-
no médio, teve mais de 23 mil 
medalhistas.

Além da prova teórica, a 
OBA tem uma iniciativa que 
ensina a astronomia e a astro-
náutica de modo lúdico, diver-
tido e estimulante: a Mostra 
Brasileira de Foguetes (MOB-
FOG). Ao todo, foram 20.843 
medalhas, nos 5 níveis. 13.305 
medalhas foram de escolas pú-
blicas.

O número representa mais 
da metade dos premiados. O 
nível 1, para alunos do 1º ao 3º 
ano do fundamental, distribuiu 
quase 4 mil medalhas. Nessa 
modalidade, o objetivo é cons-
truir e lançar foguetes de canu-
do por impulso de ar compri-
mido. No nível 2, foram mais 
de 4 mil medalhas. No desafio, 
estudantes do 4º ao 5º ano lan-
çam foguetes de papel movidos 
por impulso de ar comprimido.

oBa registra recorde de medalhas 
Reprodução/ OBA

Foram distribuídas 81.153 mil medalhas
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A Equatorial Energia repor-
tou um aumento de 300% nos 
incêndios próximos às redes elé-
tricas em Goiás em 2024, com-
parado ao ano anterior. De julho 
a agosto de 2023, foram registra-
das 137 ocorrências, enquanto 
em 2024, esse número saltou para 
614. Em coletiva na quarta-feira 
(18), o superintendente técnico 
da empresa, Roberto Vieira, ex-
plicou que os incêndios afetam 
diretamente a rede elétrica, pois 
a fuligem pode causar curtos-cir-
cuitos. A concessionária capa-
citou brigadistas para lidar com 
emergências e possui 10 geradores 
móveis para intervenções. Além 
disso, altas temperaturas também 
prejudicam a operação dos fios e 
geradores. 

A Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Redação (CCJR) 
da Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso aprovou, na tarde 
de terça-feira (17), o Projeto de 
Lei 839/2024, que cria a Polí-
tica Estadual de Arborização 
Urbana. Durante a reunião, 
foram analisadas 15 matérias, 
com nove pareceres favoráveis. 
O projeto estabelece 20 objeti-
vos, incluindo a promoção da 
biodiversidade e a criação de 
novas áreas verdes nas cidades, 
visando mitigar os efeitos das 
mudanças climáticas. O pla-
nejamento da arborização será 
integrado aos planos nacional, 
estaduais e municipais, com 
participação social no processo 
de gestão. 

As estimativas da área queima-
da no Pantanal de Mato Grosso 
do Sul sofreram uma significativa 
revisão, com a redução de 784 mil 
hectares após a atualização do mé-
todo de cálculo pelo Laboratório 
de Aplicações de Satélites Am-
bientais da UFRJ (Lasa-UFRJ). 
Até 10 de setembro, a área quei-
mada era estimada em cerca de 
2.235.350 hectares, mas passou 
para aproximadamente 1.450.425 
hectares em 17 de setembro. Essa 
mudança se deve à melhoria na 
precisão dos dados, com a nova 
metodologia diminuindo a mar-
gem de erro de 30% para 10%. O 
Lasa-UFRJ informou que os no-
vos cálculos, disponíveis na plata-
forma “Alarmes”, visam aumentar 
a confiabilidade das estimativas.

Incêndios 
próximos a 
redes elétricas 
aumentam 

CCJR aprova 
Política de 
Arborização 
Urbana

Área queimada 
no Pantanal 
reduz em 784 
mil hectares

GOIÁS MATO GROSSO M.GROSSO DO SUL

Na terça-feira (17), o Cor-
po de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF) 
registrou 132 ocorrências de 
incêndios florestais, afetan-
do uma área de 891 hectares, 
equivalente a 1.200 campos 
de futebol. Até a manhã desta 
quarta-feira (18/9), os bombei-
ros foram acionados para mais 
10 ocorrências. Desde 1º de se-
tembro, mais de 6.302 hectares, 
ou 8.800 campos de futebol, fo-
ram devastados por queimadas, 
com 1.546 atendimentos rea-
lizados. O dia mais crítico foi 
15 de setembro, quando um in-
cêndio de grandes proporções 
no Parque Nacional de Brasília 
resultou na perda de 1.722,79 
hectares da vegetação local. 

Capital perde 
891 hectares 
em queimadas 
em um dia

DISTRITO FEDERAL

Conflito em Terra 
Indígena no MS

O secretário-executivo do 
Conselho Indigenista Missio-
nário (Cimi), Luis Ventura, 
declarou que as forças de segu-
rança na Terra Indígena (TI) 
Nhanderu Marangatu, em An-
tônio João (MS), atuam como 
segurança privada a interesses 
particulares. A afirmação foi 
feita em entrevista à Agência 
Brasil, após a morte do jovem 
Neri Guarani Kaiowá, de 23 
anos, que foi alvejado durante 
um confronto com a polícia. 
Esse incidente ocorreu em uma 
área marcada por disputas en-
tre indígenas e fazendeiros, es-
pecialmente na Fazenda Barra, 
onde a violência tem se intensi-
ficado nos últimos dias.

Ventura criticou a justi-
ficativa da Polícia Militar, 
que afirma estar cumprindo 
uma decisão judicial do Tri-
bunal Regional Federal da 3ª 
Região (TRF3). Segundo o 
secretário, essa decisão não 
autoriza ações hostis contra 
a comunidade, permitindo 
apenas a presença policial 

para garantir a segurança da 
área. Ele relatou um clima de 
hostilidade por parte dos po-
liciais, que tratam os indíge-
nas como invasores em terras 
que já foram homologadas. O 
secretário destacou que a vio-
lência se agravou, com relatos 
de disparos de balas de borra-
cha e munição letal contra a 
população indígena.

A Funai e outras entidades 
têm monitorado a situação, 
que é considerada insusten-
tável. A Comissão de Defesa 
dos Direitos Humanos Dom 
Paulo Evaristo (Comissão 
Arns) divulgou uma nota de 
repúdio à escalada da violên-
cia e a deputada federal Célia 
Xakriabá enviou um ofício ur-
gente ao ministro da Justiça, 
solicitando a suspensão das 
operações policiais na área. 
A Polícia Federal instaurou 
um inquérito para investigar 
a morte de Neri, enquanto o 
governo local continua a lidar 
com a crescente tensão e os 
conflitos na região.

Prisão em protesto do 
SindSaúde do DF

Na manhã de quinta-feira 
(19), Marli Rodrigues, presi-
dente do Sindicato dos Empre-
gados em Estabelecimentos de 
Serviços de Saúde de Brasília 
(SindSaúde), foi presa pela Po-
lícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF). A detenção ocorreu 
durante uma manifestação em 
frente ao Palácio do Buriti, sede 
do Governo do Distrito Fede-
ral (GDF). O ato reunia ser-
vidores da saúde que estão em 
greve buscando um aumento 
salarial.

A PMDF alegou que Ro-
drigues descumpriu ordens dos 
policiais durante o protesto. Se-
gundo o sindicato, a presiden-
te foi levada à 5ª Delegacia de 
Polícia (Área Central), acom-
panhada pelos advogados do 
SindSaúde. Testemunhas afir-
mam que os policiais usaram 
spray de pimenta contra os ma-
nifestantes, que continuaram 
no local. 

Em nota, o SindSaúde clas-
sificou a prisão de Marli Rodri-
gues como “arbitrária”.

Reprodução Instagram / SindSaúde

Sindicato considera a prisão arbitrária e exige a soltura 
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A “Semana Pra Dança 

2024” ocorrerá de 30 de 

setembro a 6 de outubro, 

oferecendo uma progra-

mação abrangente com 

apresentações e 12 ofi-

cinas gratuitas de dife-

rentes estilos de dança. 

O evento celebra o Dia 

Internacional da Dança, 

promovendo diversas 

manifestações artísticas 

da dança.

As oficinas iniciam em 1º 
de outubro, com ativida-

des como “Procedimento 

#6: Práticas de Criação”. 

Durante a semana, haverá 

workshops voltados para 

crianças e adolescentes, 

além de oficinas temáti-
cas sobre ritmos e cultu-

ras. 

No dia 5 de outubro, des-

taca-se a oficina de bal-
let clássico “upgrade.BR”, 

que adapta a técnica 

clássica à contemporanei-

dade. As atividades são 

abertas ao público e vi-

sam promover a inclusão 

e a valorização da dança 

em suas múltiplas formas.

O evento acontece em vá-

rios municípios do Mato 

Grosso do Sul e conta 

com programação em ou-

tros estados.

O Tribunal Superior do 

Trabalho (TST) condenou 

o Governo de Mato Gros-

so a pagar R$ 200 mil por 

danos morais coletivos 

devido a falhas no Hospi-

tal Regional de Colíder. O 

caso, iniciado em 2018, foi 

decidido a favor do MPT, 

que inicialmente pediu 

R$ 300 mil, mas o TRT 

isentou o estado.

Uma nova análise da Secre-

taria de Meio Ambiente de 

MT confirmou que o Bal-
neário Estivado, em Bom 

Jardim, está próprio para 

banho. A contagem de coli-

formes foi reduzida, permi-

tindo a classificação como 
satisfatória. Anteriormente, 

em junho, o local era con-

siderado impróprio para 

recreação.

São Miguel do Araguaia, 

em Goiás, registrou 41,2°C 

na terça-feira (17), uma das 

maiores temperaturas do 

Brasil. No dia anterior, a má-

xima foi de 41°C, com umi-

dade do ar em 14%.

O Inmet prevê mais calor 

nos próximos dias, com 

alívio esperado somente 

com as chuvas em outu-

bro.

O Metrô-DF permite que 

usuários relatem objetos 

perdidos pelo aplicativo. 

Após a notificação, a equi-
pe verificará o Posto de 
Achados e Perdidos. Jac-

queline Muniz, doutora em 

Segurança Pública, destaca 

a necessidade de colabora-

ção entre polícias e agên-

cias de fronteira.

O Governo de Goiás, via Goi-

ás Turismo, participa do São 

Paulo Boat Show 2024, de 

19 a 24 de setembro. O es-

tande destacará o Turismo 

Náutico e de Pesca Espor-

tiva, com ênfase nos lagos 

Paranaíba, Serra da Mesa e 

Corumbá IV, além das bele-

zas do Rio Araguaia, famo-

so pela pesca.

O IBGE informou que Goi-

ás teve queda de 2,8% na 

produção de bovinos e 

2,6% em galináceos em 

2023, totalizando 23,7 

milhões de bovinos. Em 

suínos, o estado cresceu 

1,4%, mas perdeu a 7ª po-

sição para São Paulo. A 

produção de frango caiu 

para 104,7 milhões.

O Lago Corumbá I, em 

Caldas Novas (GO), re-

gistrou 26,5% de volume 

útil na quarta-feira (18), 

após cinco meses sem 

chuva. Um vídeo mostra 

áreas secas do lago e um 

paraquedista pousando 

em solo vazio. Apesar da 

baixa, a usina hidrelétrica 

opera normalmente, ge-

rando 80 megawatts.

O Departamento de Es-

tradas de Rodagem do 

DF (DER-DF) lançou uma 

consulta pública para cole-

tar opiniões da sociedade 

sobre o Eixão do Lazer. O 

objetivo é auxiliar na ela-

boração do Plano de Uso e 

Ocupação do espaço, regu-

lamentado pela Lei Distrital 

nº 4.757/2012 e pelo Decreto 
nº 46.226/2024.

Mato Grosso concentra 21% 

da área queimada do Brasil, 

com 2,3 milhões de hecta-

res devastados, sendo 1,7 

milhão só em agosto de 

2024. O Monitor do Fogo 

destaca que os incêndios 

afetam severamente o Pan-

tanal e o Cerrado, causando 

a morte de fauna e flora e 
ameaçando a produção de 

soja.

Nos sete primeiros meses 

de 2024, a Polícia Rodovi-

ária Federal (PRF) apreen-

deu 79 fuzis, um aumento 

de 113% ao ano passado, 

que teve 37 apreensões. 

No Brasil, são mais de 4,7 

mil km de fronteira com 

dois países latinos. Destes, 

1,6 mil km são em território 

sul-mato-grossense.

Reprodução

Evento contará com diversas atividades de dança

“Semana Pra Dança 2024” 
traz oficinas gratuitas ao MS

Operação Curupira prende 
suspeitos de atear fogo 

Por Thamiris Feitosa

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) prendeu, na 
quarta-feira (18), um homem 
de 50 anos suspeito de atear 
fogo em Área de Preservação 
Ambiental (APA) no Lago 
Oeste. Se condenado, ele pode-
rá cumprir até 13 anos de pri-
são. Além deste, outros cinco 
suspeitos foram detidos indi-
ciados por crimes ambientais.

A prisão ocorreu após in-

vestigação da Polícia Civil ter 
identificado a autoria do sus-
peito responsável pelo fato, que 
ocorreu em 12 de agosto, quan-
do uma queimada se alastrou 
por APA do Cafuringa e do 
Planalto Central. O incêndio 
atingiu cerca de dez proprie-
dades e gerou nove ocorrências 
policiais.

Em nota, a PCDF acrescen-
tou que o homem teria amea-
çado profissionais do Instituto 
Chico Mendes (ICMBIO) que 

tentavam conter o fogo “A pe-
rícia do Instituto de Crimina-
lística está avaliando a extensão 
da área queimada. Durante as 
investigações, foi apurado que 
o suspeito teria ameaçado servi-
dores do ICMBIO com um fa-
cão enquanto tentavam conter 
o fogo. Ele permanece à dispo-
sição da Justiça”, afirmaram.

Denúncias

O delegado João Maciel 
Claro reforçou a importância 

das denúncias nas investiga-
ções. 

“Trabalhamos com a inteli-
gência que, muitas vezes, colhe 
informações da população. En-
tão importante que a sociedade 
denuncie, principalmente, se 
souber a autoria. Todas as de-
núncias serão apuradas”, disse 
em coletiva.

Desde a semana passada, 
as prisões por estes crimes am-
bientais estão acontecendo no 
DF. Na sexta-feira (13), a Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) 
prendeu um homem suspeito 
de provocar um incêndio na 
área de cerrado no Recanto das 
Emas, denunciado por um mo-
rador da região.

Na terça-feira (17), um jo-
vem de 20 anos foi preso pela 
Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF) no Noroeste 

“Ele alegou que receberia a 
quantia de R$ 300 para reali-
zar a queimada, mas se negou 
a falar o nome de quem seria o 
pagador”, disse a polícia. 

No mesmo dia, outro sus-
peito foi preso em Planaltina 
depois de um sargento do Cor-
po de Bombeiros denunciá-lo. 
Mais dois homens foram presos 
na quarta-feira (18) em flagran-
te.

Seis pessoas já foram detidas no DF na última semana
PCDF

Incêndios em Brasília foram criminosos, segundo polícia
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O nível do Rio Acre, em 
Rio Branco, registrou 1,29 me-
tros na quarta (18), marcando 
a sétima vez em setembro que 
fica abaixo de 1,30 metro. Após 
uma leve alta no domingo (15), 
quando alcançou 1,32 metros, 
o nível reduziu novamente para 
1,30m na terça (17). A Defesa 
Civil prevê que a situação deve 
piorar, com o rio podendo che-
gar ou até superar a marca de 
1,25 metros, próxima da me-
nor cota histórica desde 1971. 
Comparado ao ano passado, 
o nível atual é 31 centímetros 
menor. No interior, o Rio Acre, 
em Brasiléia, atingiu 67 centí-
metros e o Rio Iaco, em Sena, 
Madureira, 34 cm, ambos em 
níveis críticos.

A Polícia Federal (PF) do 
Amapá, em parceria com a Pro-
curadoria Regional da Repú-
blica da 1ª Região, deflagrou a 
“Operação Plattea” nesta quin-
ta-feira (19), cumprindo dez 
mandados de busca e apreensão 
em Macapá. A operação inves-
tiga suspeitas de fraude na exe-
cução da obra de urbanização e 
paisagismo da Rua Beira Rio, 
avaliada em R$ 10.346.843,41. 
De acordo com a PF, a empresa 
responsável pode ter pago van-
tagens indevidas a servidores 
municipais, inicialmente em 
torno de 5%, e posteriormente 
chegando a 20% do valor do 
contrato. Estima-se que mais 
de R$ 500 mil possam ter sido 
pagos de forma irregular.

Manaus registrou na quarta 
(18) o dia mais quente do ano, 
alcançando a marca de 39ºC, se-
gundo o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). A tempe-
ratura máxima foi registrada por 
volta das 15h, aproximando-se 
dos recordes históricos das últi-
mas três décadas. O recorde ante-
rior foi de 39,2°C, registrado em 
2 de outubro de 2023, enquanto 
39ºC também foi anotado em 
21 de agosto de 2015. A capital 
amazonense permanece sob aler-
ta para altas temperaturas, o que 
levanta preocupações sobre os 
impactos na saúde da população. 
Especialistas recomendam cuida-
dos e hidratação durante ondas de 
calor para evitar complicações. A 
previsão é de que o calor persista.

Nível do Rio 
Acre cai a 
1,29m em 
setembro

PF investiga 
fraude em 
obra de R$ 10 
milhões

Manaus 
registra 
recorde de 
calor com 39ºC

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

Uma proa de embarcação me-
tálica antiga, descoberta durante 
as obras da Nova Doca na Aveni-
da Visconde de Souza Franco, em 
Belém, começou a ser resgatada 
na manhã da quarta-feira (18). A 
ação é supervisionada pela Secre-
taria de Estado de Obras Públicas 
(Seop) e aprovada pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan). 

O arqueólogo Kelton Men-
des, responsável pelo monitora-
mento, explicou que o projeto 
para a escavação foi submetido 
ao Iphan, que autorizou a re-
tirada da embarcação. Após as 
devidas conservações, o arte-
fato será exposto no Memorial 
Amazônico da Navegação, no 
Mangal das Garças. 

Proa de 
embarcação 
antiga é 
resgatada 

PARÁ 

Boa Vista: patrimônio 
dos candidatos

Os candidatos à prefeitura 
de Boa Vista, capital de Ro-
raima, declararam ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) bens 
que incluem casas, fazendas, 
veículos e até moedas estran-
geiras em espécie. Os valores 
variam entre R$ 67,5 mil e R$ 
1,2 milhão, conforme dados 
disponíveis na plataforma Di-
vulgaCand.

A candidata com maior pa-
trimônio declarado é Catarina 
Guerra, do União Brasil, que 
informou R$ 1,2 milhão em 
bens. Ela possui duas fazendas, 
além de um veículo e valores 
em contas e previdência pri-
vada. Em 2022, quando foi 
reeleita deputada estadual, a 
candidata havia declarado um 
patrimônio de R$ 546,8 mil, o 
que representa um aumento de 
120% em dois anos.  Catarina 
está na coligação “Uma nova 
Boa Vista”, com União Brasil, 
PDT, Republicanos, Novo, 
PSD, PP e Avante.

Lincoln Freire, do PSOL, 

aparece em segundo lugar com 
um total de R$ 560 mil, refe-
rentes a uma casa e uma picape. 
Esta é primeira candidatura 
dele a um cargo público.

O atual prefeito, Arthur 
Henrique, do MDB, que busca 
reeleição, declarou R$ 318,6 
mil. Entre os itens estão imó-
veis, fundo de investimento 
e moedas estrangeiras, como 
dólares e euros. Em compara-
ção com eleições anteriores, ele 
apresentou um aumento sig-
nificativo, já que em 2020 não 
declarou bens.

O candidato com menor 
patrimônio é Mauro Nakashi-
ma, do PV, que declarou uma 
única propriedade no valor de 
R$ 67,5 mil. Esta também é pri-
meira tentativa dele de ocupar 
um cargo público.

Os dados detalhados sobre 
os bens dos candidatos podem 
ser consultados publicamente 
no site do TSE, na ferramenta 
DivulgaCand.

Rondônia: pix para 
pagar fiança

O governo de Rondônia 
sancionou uma lei que per-
mitirá o pagamento de fiança 
utilizando o PIX. A medida, 
anunciada pela Assembleia Le-
gislativa, visa modernizar o sis-
tema jurídico e acelerar os pro-
cessos legais no estado. A nova 
regra possibilitará que detidos 
e seus familiares realizem o pa-
gamento da fiança diretamente 
pelo celular, em qualquer horá-
rio e em feriados.

A mudança deve aumentar 
a transparência nas transações 

financeiras e melhorar o con-
trole sobre os procedimentos 
judiciais. Com a nova lei, que 
entra em vigor em novembro, 
o processo de pagamento da 
fiança se tornará mais ágil e 
acessível.

O PIX é um sistema de pa-
gamento instantâneo criado 
pelo Banco Central em 2020. 
A ferramenta permite transfe-
rências e pagamentos rápidos 
via aplicativo de celular. Outras 
unidades da federação também 
já adotaram o procedimento.

Marcelo Casagrande / Agencia RBS

Governo autoriza o pagamento de fianças via pix
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O governo do Pará, em 
parceria com o Airbnb, 
lançou na quarta-feira 
(18) a rota turística “Isso é 
Pará”. O objetivo é promo-
ver as atrações do estado, 
como Belém, a Ilha do 
Marajó e outras regiões.
A campanha está ligada à 
Conferência da ONU COP 
30, que acontecerá na ca-
pital paraense em 2025, 
e busca aumentar a ofer-
ta de hospedagem local. 
Com a nova rota, o Airbnb 
propõe destacar a cultura 
regional e estimular o tu-
rismo sustentável.
O governador Helder Bar-

balho (MDB) afirmou que 
a iniciativa ampliará as 
opções de hospedagem 
e trará novas oportunida-
des de renda para a popu-
lação local. A plataforma 
já registrou um aumento 
significativo de imóveis 
disponíveis, passando de 
700 para mais de 4 mil.
Um dos destaques da rota 
é o encontro das águas 
dos rios Tapajós e Amazo-
nas, e a orla de Santarém 
a vila de Alter do Chão. O 
Airbnb já havia feito outra 
rota dedicada ao Pará, fo-
cada no Alter do Chão.

Um incêndio devastou 
500 hectares da fazen-
da da família da secretá-
ria adjunta da Saúde do 
Acre, Andrea Pelatti, en-
tre o Ramal do Mutum 
e Concórdia, a 25 km de 
Rio Branco. O fogo come-
çou na sexta-feira (13) e foi 
controlado no domingo 
(15), mas ainda há pontos 
de reignição.

O governador do Pará, 
Helder Barbalho (MDB), 
enfrentou um “pouso não 
programado” na noite de 
quarta-feira (18) devido à 
fumaça causada por in-
cêndios na região. Após 
um evento em Irituia, a 
aeronave teve que ater-
rissar em Santa Maria do 
Pará, em função da baixa 
visibilidade.

No primeiro semestre de 
2024, a produção de ar-
-condicionado na Zona 
Franca de Manaus teve um 
aumento notável, variando 
de 169% a 1188% em con-
densadores, evaporadores 
e condicionadores de jane-
la. Os dados são do Painel 
Econômico do Amazonas, 
do Centro de Indústria do 
Estado do Amazonas.

O MPF solicitou o can-
celamento do Cadastro 
Ambiental Rural da Mejer 
Agroflorestal LTDA, no Pará, 
por suspeitas de grilagem. 
A área é ocupada por co-
munidades nas cidades de 
Breves e Curralinho, que 
possuem Termo de Autori-
zação de Uso Sustentável.

O Ministério de Minas e 
Energia e o Ministério da 
Saúde se reuniram para 
garantir energia elétrica 
no projeto Surucucu, no 
território Yanomami, em 
Roraima. A iniciativa, par-
te do programa Luz para 
Todos, beneficiará cerca 
de 10 mil indígenas de 60 
comunidades.

Nhamundá, no Amazo-
nas, anunciará raciona-
mento de água a partir 
de sexta-feira (20) devido 
à seca severa que afeta os 
níveis dos poços artesia-
nos. A medida visa garan-
tir o reabastecimento na-
tural dos aquíferos e evitar 
a sobrecarga dos sistemas 
de bombeamento. 

O Programa Rondônia Ci-
dadã volta ao distrito de São 
Carlos, em Porto Velho, nos 
dias 21 e 22 de setembro, 
oferecendo serviços como 
emissão de documentos e 
atendimentos de saúde. O 
evento será na Escola Mu-
nicipal Henrique Dias e já 
beneficiou mais de 100 mil 
pessoas em 52 municípios 
desde 2019.

A Operação Nacional 
Águas Seguras, iniciada 
em agosto no Amapá, 
abordou 91 embarcações 
e recuperou cargas avalia-
das em R$ 800 mil. A Se-
cretaria de Justiça e Segu-
rança Pública (Sejusp-AP) 
divulgou o balanço na ter-
ça-feira (18), destacando a 
apreensão de meia tone-
lada de carne de jacaré.

Peixe, município do Tocan-
tins, lidera a lista das cida-
des mais quentes do Brasil, 
registrando 42ºC, segundo 
o Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet). Outras 
cinco cidades tocantinen-
ses também estão entre 
as 10 mais quentes do país, 
com temperaturas acima 
de 40 graus nas últimas 24 
horas.

A OAB vai ajuizar uma Ação 
Direta de Inconstituciona-
lidade contra a lei 3.157/16 
do Acre, que reduziu o teto 
das Requisições de Peque-
no Valor (RPVs), de 30 e 40 
salários-mínimos, para ape-
nas 7. A entidade afirma 
que a mudança é inconsti-
tucional e prejudica a qui-
tação de débitos judiciais.

Marco Santos / Ag. Pará

Cultura local e turismo sustentável são enaltecidos. 

Governo do Pará e Airbnb 
lançam rota turística

Acre aplicou R$ 15,8 milhões 
em multas ambientais

Somente neste ano, o go-
verno do Acre aplicou mais 
de R$ 15,8 milhões em mul-
tas por queimadas e desmata-
mento ilegal. As penalidades 
foram emitidas pelo Instituto 
de Meio Ambiente do Acre 
(Imac), com apoio de várias 
instituições, entre janeiro e 
setembro.

Além das multas, o gover-
no embargou 2 mil hectares 
de terras por práticas ilegais e 
apreendeu equipamentos usa-
dos em atividades criminosas. 
A fiscalização diária das áreas 
críticas é feita pelo Centro In-
tegrado de Geoprocessamen-
to e Monitoramento Ambien-
tal (Cigma).

A gestora da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente 
(Sema), Julie Messias, desta-
cou a importância da inte-
gração entre os órgãos de fis-
calização para minimizar os 
impactos ambientais. A seca 
prolongada agravou as quei-
madas, e medidas como a sus-
pensão de autorizações para 
queimadas controladas foram 
adotadas até o fim de 2024.

A operação Sine Ignis, 
realizada de 29 de agosto a 8 
de setembro, aplicou mais de 
R$ 1,5 milhão em multas, fo-

cando nos municípios de Rio 
Branco e Tarauacá. Foram 
apreendidos tratores e ainda 
embargados 300 hectares.

O governo também de-
cretou estado de emergência 
ambiental até o fim do ano, 
devido à fumaça e ao impacto 
na saúde pública. O Gabine-
te de Crise, Seca e Estiagem 
2024 foi criado para coorde-
nar ações contra os incêndios 
e melhorar a infraestrutura 
de água nos municípios. As 

condições do ar e os focos de 
queimadas são monitorados e 
divulgados em boletins climá-
ticos.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado do Acre 
(CBMAC) teve a equipe 
reforçada para combater in-
cêndios e proteger as áreas 
afetadas. Outras iniciativas 
incluem a instalação de filtros 
de água potável em comuni-
dades e a realização de pales-
tras sobre o uso consciente 

dos recursos hídricos.
Além disso, o Serviço de 

Água e Esgoto do Acre (Sa-
neacre) realizou melhorias 
na captação e distribuição de 
água para reduzir os efeitos 
da escassez. O governo tam-
bém acompanha diariamente 
as condições de saúde e meio 
ambiente, divulgando bo-
letins sobre a qualidade do 
ar, clima, rios, focos de quei-
madas e desmatamento, pela 
Sema.

Estado penalizou por queimadas e desmatamento em 2024
Pedro Devani/Ag. Acre

Monitoramento é feito diariamente em alertas de calor e desmatamento no campo.
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A Polícia Militar do Piauí 
já tem um plano estratégico de 
segurança para as eleições mu-
nicipais deste ano, que ocorre-
rão no dia 6 de outubro. Mais 
de 6.500 policiais militares se-
rão mobilizados para atuar no 
policiamento que cobrirá os 
3.560 locais de votação distri-
buídos. O comandante-geral da 
PM, coronel Scheiwann Lopes, 
destacou que, além da tropa da 
Polícia, o pleito contará com o 
apoio de outras Forças de Segu-
rança. Ele enfatizou ainda que o 
plano de segurança foi elabora-
do com bastante antecedência. 
Segundo o comandante-geral, 
algumas cidades do estado soli-
citam um reforço a mais neste 
período.

O governador do Mara-
nhão, Carlos Brandão, recebeu 
no Palácio dos Leões, em São 
Luís, a visita da embaixadora 
dos Estados Unidos da Améri-
ca (EUA) no Brasil, Elizabeth 
Frawley. Acompanhada por 
uma comitiva da Embaixada 
estadunidense, Bagley e o go-
vernador trataram sobre temas 
como exportação, importação 
e a possibilidade de novas re-
lações comerciais. Neste ano, 
Brasil e Estados Unidos come-
moram 200 anos de relações. O 
encontro no Palácio dos Leões 
é uma oportunidade para que o 
Maranhão e os EUA estreitem e 
consolidem laços. O Programa 
Espacial também aparece como 
uma das principais parcerias.

O Sistema de Reconheci-
mento Facial da Secretaria da 
Segurança Pública da Bahia 
atingiu a marca de 1.900 fora-
gidos da Justiça alcançados com 
a captura de um homem pro-
curado por prática de roubo. 
A prisão aconteceu na capital 
baiana. Acionados pela equipe 
do Centro Integrado de Co-
municações (Cicom), equipes 
da Polícia Militar alcançaram o 
foragido. Somente em 2024, a 
tecnologia encontrou 647 pes-
soas com mandados de prisão.

A ferramenta, implementa-
da em 2019, é empregada em 
áreas estratégicas da capital, 
municípios da Região Metro-
politana de Salvador e no inte-
rior do estado.

Policiais irão 
reforçar a 
segurança 
nas eleições

Brandão 
recebe 
embaixadora 
dos EUA

Ação SSP já 
alcançou 1.900 
foragidos na 
Bahia 
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atal/RN. A Polícia Fede-
ral cumpre, na quarta-feira 
(18), um mandado de busca e 
apreensão em Natal, como par-
te da Operação Nelumbo Nu-
cifera, destinada ao combate à 
captação irregular de recursos 
e à lavagem de dinheiro. As 
investigações revelaram um es-
quema em que os responsáveis 
por uma empresa, juntamente 
com outras entidades corpora-
tivas, engajaram-se na promo-
ção de investimentos ilusórios, 
causando prejuízos numerosos 
a investidores. Durante as dili-
gências, descobriu-se ainda que 
o casal utilizava endereços co-
merciais falsificados em Natal e 
Parnamirim/RN, para registrar 
suas operações.

TituloDa et 
modiatessum 
aut ant. 
Ab idis

R.G. Do Norte

Ceará debate PL que 
ameaça gestão hídrica

A Companhia de Gestão 
dos Recursos Hídricos (Co-
gerh) realizou, na última terça-
-feira (17), um debate sobre o 
Projeto de Lei 4546/2021, que 
está em tramitação no Con-
gresso Nacional. O PL propõe a 
criação de uma Política Nacio-
nal de Infraestrutura Hídrica, 
o que pode impactar significa-
tivamente a Lei das Águas (Lei 
9.443/1997) e afetar o modelo 
atual de gestão dos recursos hí-
dricos no Ceará.

O evento, realizado de for-
ma híbrida, teve como objeti-
vo discutir os efeitos que o PL 
pode trazer ao Estado do Ceará. 
Participaram do encontro o se-
cretário de Recursos Hídricos, 
Ramon Rodrigues, o Cientista-
-Chefe em Recursos Hídricos, 
professor Assis Filho, e o asses-
sor da presidência da Fundação 
Cearense de Meteorologia e 
Recursos Hídricos, Francisco 
Teixeira. Um dos pontos mais 
controversos do PL é a propos-
ta de cessão onerosa dos recur-

sos hídricos, o que altera o prin-
cípio de que a água é um bem 
público com valor econômico. 
A medida possibilitaria a trans-
ferência de direitos sobre a água 
para os usuários, confrontando 
a legislação atual, que define a 
água como um bem comum.

O coletivo “Articulação em 
Defesa da Política das Águas” 
se posicionou contra o projeto, 
argumentando que ele favorece 
a exploração privada da água 
em detrimento do interesse pú-
blico. Segundo o coletivo, o PL 
pode agravar as desigualdades 
sociais ao mercantilizar o aces-
so à água, além de aumentar os 
custos para o setor público.

Outro ponto de crítica é o 
enfraquecimento dos Comitês 
de Bacia, que atualmente de-
sempenham um papel central 
na gestão descentralizada dos 
recursos hídricos. O debate 
teve o intuito de aprofundar a 
análise sobre o impacto do PL 
4546/2021 no contexto cea-
rense.

Maranhão lidera em 
carência médica

Um levantamento da Asso-
ciação dos Mantenedores Inde-
pendentes Educadores do En-
sino Superior (AMIES) revela 
que o Maranhão, no Nordeste, 
e o Pará, no Norte, possuem os 
menores índices de médicos 
por mil habitantes, com 1,13 e 
1,22, respectivamente.

Segundo a Organização 
para a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), 
a média recomendada é de 3,73 
médicos por mil habitantes. 
Outros estados brasileiros tam-

bém apresentam números abai-
xo do ideal, como Piauí, com 
1,40 médico, Acre, com 1,46, 
Bahia, com 1,90, e Ceará, com 
1,95 médico por mil habitan-
tes.

As cidades das regiões Nor-
te e Nordeste do país têm me-
nos de dois médicos por mil 
habitantes. Somando as regiões 
Norte e Nordeste, são mais de 
71 milhões de habitantes e ape-
nas 130 mil médicos, números 
que reforçam a carência de pro-
fissionais.

Reprodução

A média de médicos deve ser de 3,73/1000 habitantes
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No aniversário de Feira 

de Santana, a cidade foi 

presenteada com uma 

vitória de destaque inter-

nacional. Glelany Caval-

cante, natural do municí-

pio baiano, conquistou o 

título de Miss Itália 2024 

nesta quarta-feira (18). Aos 

30 anos, ela se torna a se-

gunda brasileira a garantir 

uma vaga para o Miss Uni-

verso 2024, que será reali-

zado no dia 16, na Cidade 

do México. A vitória foi re-

cebida com entusiasmo 

pela população de Feira 

de Santana, também co-

nhecida como a “Prince-

sinha do Sertão”, em refe-

rência carinhosa à cidade. 

A cerimônia de coroação 

ocorreu no sul da Itália, 

e contou com a partici-

pação de 46 candidatas. 

Glelany superou todas as 

concorrentes e sucedeu 

Carmen Panepinto, a Miss 

Itália de 2023. A conquista 

marca um feito histórico, 

já que é raro uma estran-

geira vencer o tradicional 

concurso italiano. Com o 

título, Glelany se junta à 

lista de candidatas de di-

versos países que dispu-

tarão a coroa do Miss Uni-

verso no final do ano.

O governador Elmano 

de Freitas sancionou, na  

quarta-feira (18), durante 

mais um bate-papo se-

manal pelas redes sociais 

com os cearenses, a lei 

que destina às Forças de 

Segurança do Ceará os 

valores e os direitos pro-

venientes das apreensões 

relacionadas à lavagem 

de dinheiro.

O governador do Mara-

nhão, Carlos Brandão re-

cebeu o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva para 

celebrar um acordo entre 

o governo federal e as co-

munidades quilombolas 

de Alcântara. O evento 

serviu para marcar o fim 
de uma longa disputa que 

dura 40 anos e vai contar 

com outros anúncios.

Uma moradora de Tim-

baúba, na zona da mata 

norte de Pernambuco, 

acertou o resultado da 

Mega-Sena e levou sozi-

nha para casa o prêmio de 

R$ 81.473.638,46 milhões. 

A aposta foi feita na Lote-

ria da Praça e foi um jogo 

simples, com seis dezenas 

escolhidas, e que custou o 

preço mínimo da aposta.

A licitação do transporte 

público, prevista para ser 

iniciada na primeira quin-

zena de agosto, não teve o 

edital publicado pela pre-

feitura de Natal na data 

esperada. Mais um mês 

após o prazo, o Município 

ainda não havia iniciado 

o processo na capital po-

tiguar.

A Empresa de Tecnologia 

da Informação do Piauí 

tem assumido um papel 

fundamental na proteção 

de dados no estado, re-

forçando a conformidade 

dos órgãos públicos com 

a Lei Geral de Proteção de 

Dados (LGPD).  Em vigor 

desde 2020, a LGPD com-

pleta 4 anos neste mês.

Quem utiliza os serviços 

do metrô de Salvador e 

Lauro de Freitas ou do 

Hospital do Subúrbio e 

do Instituto Couto Maia 

talvez não saiba que equi-

pamentos tão diferentes 

foram implantados por 

meio do Programa de 

Parcerias Público-Priva-

das (PPPs).

O governo da Bahia anun-

ciou que modificou a base 
de cálculo das horas ex-

tras e dos adicionais no-

turnos para todos os servi-

dores. Segundo a gestão, 

a mudança vai gerar um 

acréscimo médio de 20% 

para o funcionalismo em 

relação aos valores pagos 

atualmente por serviços 

extraordinários.

A vereadora Raíssa Lacer-

da (PSB), de João Pessoa, 

foi presa durante a etapa 

de uma operação da Po-

lícia Federal que tinha o 

objetivo de combater o 

crime de aliciamento vio-

lento de eleitores. Além 

de Raíssa, outras três pes-

soas foram presas. Uma 

quinta suspeita ainda es-

taria sendo procurada.

De janeiro a agosto, o Hos-

pital Regional de Campo 

Maior, gerenciado pela 

Santa Casa de Chavantes, 

registrou alta de 54,34% 

em cirurgias de urgência 

e emergência, em com-

paração ao mesmo perí-

odo do ano passado. En-

quanto nos oito meses de 

2022 foram realizados 760 

procedimentos.

Confirmando o ato de ge-

nerosidade, a Central de 

Transplantes de Sergipe, 

órgão vinculado à Secre-

taria de Estado da Saúde 

(SES), realizou na última 

quarta-feira, 18, a capta-

ção de fígado, rins, córnea 

e coração. O procedimen-

to foi realizado no centro 

cirúrgico de Sergipe.

Reprodução

A cerimônia aconteceu em San Ferdinando

Baiana vence premiação 
de Miss Universo Itália

BA tem alta em denúncias 
de assédio eleitoral

O assédio eleitoral ocorre 
quando um empregador ou co-
lega de trabalho tenta pressio-
nar ou forçar um trabalhador 
a votar em um determinado 
candidato ou partido político. 
A prática é caracterizada como 
ilegal e está prevista na Resolu-
ção CSJT 355/2023 da Justiça 
do Trabalho, que estabelece re-
gras para coibir essa conduta no 
ambiente de trabalho.

O MPT, diante desse cená-
rio, emitiu uma recomendação 
aos municípios de Juazeiro e 

Serrinha, ambos na Bahia, para 
que adotassem medidas de re-
forço à liberdade de escolha dos 
trabalhadores. O objetivo é ga-
rantir que servidores públicos, 
terceirizados e ocupantes de 
cargos não sejam submetidos a 
qualquer tipo de pressão rela-
cionada à participação em atos 
de campanha eleitoral. Essa 
recomendação visa assegurar o 
cumprimento da legislação elei-
toral e proteger os trabalhado-
res de interferências indevidas 
no processo eleitoral.

O assédio eleitoral é con-
siderado uma violação grave 
dos direitos dos trabalhadores, 
uma vez que interfere direta-
mente na liberdade de esco-
lha, princípio fundamental 
do processo democrático. De 
acordo com o MPT, a pressão 
exercida por empregadores ou 
colegas de trabalho pode gerar 
um ambiente de intimidação, 
prejudicando o exercício livre e 
consciente do voto. O aumento 
no número de denúncias pode 
estar relacionado ao maior 

número de campanhas de 
conscientização e informação 
realizadas pelo MPT e outras 
instituições, que têm buscado 
alertar os trabalhadores sobre 
seus direitos e como proceder 
em casos de assédio eleitoral. 
A Justiça do Trabalho tem 
adotado uma postura firme em 
relação a essas denúncias, com 
o objetivo de coibir práticas 
abusivas e garantir um processo 
eleitoral livre de interferências. 
A Resolução CSJT 355/2023 
reforça que qualquer tipo de 
coação ou tentativa de influen-
ciar o voto de um trabalhador é 
considerada ilegal e passível de 
punições. A Justiça do Traba-
lho, em conjunto com o MPT, 
está empenhada em investigar e 
punir casos de assédio eleitoral 
no ambiente de trabalho, com 
o intuito de proteger o direito 
ao voto livre e consciente.

O MPT tem incentivado os 
trabalhadores a denunciarem 
situações de assédio eleitoral, 
destacando que a confidenciali-
dade das denúncias é garantida. 
Os trabalhadores que se senti-
rem pressionados ou coagidos 
a votar em um candidato espe-
cífico podem procurar o MPT 
ou outros órgãos competentes 
para registrar a denúncia, que 
será devidamente investigada.

TSE e MPT renovaram acordo para combater esse tipo de crime
Reprodução/Agência Brasil

O assédio eleitoral se configura quando um patrão tenta forçar um trabalhador
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Nos dias de hoje, a re-

presentatividade femini-
na na Política brasileira 
é de pouco mais de 15%. 
Se fizermos um recorte 
das candidaturas negras, 
o percentual é ainda me-
nor: 3%. Considerando 
que existem 5.568 muni-
cípios no Brasil, e levan-
do em conta o número de 
mulheres eleitas no último 
pleito, significa que 900 
cidades não têm nenhuma 
vereadora; 1,8 mil contam 
com apenas uma represen-
tante feminina no Poder 
Legislativo; e em outros 
2.868 municípios há mais 
de uma mulher exercendo 
a Vereança. E mais: apenas 
uma em cada dez Câmaras 
Municipais em todo o País 
têm assento feminino em 
30%. Neste contexto, infe-
lizmente, o Brasil é uma das 
nações campeãs em baixa 
representatividade femini-
na nas estruturas de poder. 

A primeira medida afir-
mativa implementada pela 
Justiça Eleitoral no sentido 
de alterar este cenário foi a 
criação de cotas, por meio 
da lei 9.100/1995, que as-
segurou 20% das vagas de 
cada partido, ou de uma 
coligação para candidatu-
ras femininas. Depois, com 
a aprovação da legislação 
9.504/1997, este percen-
tual foi elevado para o mí-

nimo de 30%. 
Ainda assim, a assime-

tria de gênero é gritante 
no processo eleitoral. Este 
quadro é agravado pela fal-
ta de percentual mínimo na 
distribuição de vagas - com 
proporção obrigatória para 
mulheres eleitas - e, tam-
bém, pela ausência de di-
visão mais justa das verbas 
partidárias de forma igua-
litária. 

Embora tenhamos no 
Brasil legislação eleitoral 
vigente, cabe destacar a ne-
cessária fiscalização, com 
a aplicação das sanções já 
regulamentadas, no intuito 
de combater o descumpri-
mento das normas e levar 
proteção às candidaturas 
femininas. Isso porque, 
partidos políticos, a todo 
tempo, tendem a burlar a 
distribuição de recursos 
eleitorais, o que, muitas 
vezes, acentua a desigual-
dade na corrida ao pleito 
eleitoral para candidaturas 
femininas.  

 
*Advogada 

especialista em Direito 
da Mulher; em Direito 
da Família; em Direito 

Eleitoral; e em Defesa do 
Consumidor; é diretora 

da Ordem dos Advogados 
do Brasil – Pinheiros; 

e consultora jurídica da 
Federação Empresarial 

de Hotéis, Restaurantes 
e Bares do Estado de São 

Paulo.

Por mais mulheres 
na Política e 

no Poder

BA: São Cosme e Damião se 
torna patrimônio imaterial 

Durante o mês de setem-
bro, os baianos realizam a tra-
dicional oferta de caruru para 
homenagear santos e divin-
dades tanto da religião cató-
lica quanto do candomblé. O 
prato, composto por quiabo 
cortado, camarão seco, azeite 
de dendê e outros temperos, é 
inicialmente servido às crian-
ças em uma tradição conhecida 
como “caruru de sete meninos”, 
e posteriormente distribuído 
aos demais presentes na festa. 
A tradição também prevê que 
quem encontra um quiabo in-
teiro em seu prato deve prepa-
rar um caruru no ano seguinte. 
Esta manifestação cultural, que 
acontece anualmente, foi re-
centemente reconhecida como 
patrimônio imaterial da Bahia. 
A decisão foi aprovada por una-
nimidade pelo pleno do Conse-
lho Estadual de Cultura (CEC) 
e o registro será publicado no 
Diário Oficial da Bahia em 27 
de setembro, dia dedicado a 
São Cosme e Damião.

A relatora do processo, a 
vice-presidente da Câmara 
de Patrimônio Histórico, Ar-
tístico, Arqueológico e Natu-
ral (CPHAAN), conselheira 
Evanice Lopes, apresentou um 
parecer favorável à concessão 
do título. Em sua argumenta-
ção, Lopes destacou a impor-
tância do Caruru de São Cos-
me e São Damião como uma 
das principais e mais antigas 
manifestações religiosas po-
pulares da Bahia. Ela ressal-
tou que a festa combina sím-
bolos místicos e elementos do 
sincretismo religioso baiano, 
servindo como uma forma de 

celebrar e agradecer.
O presidente da Câmara de 

Patrimônio e autor do proces-
so de patrimonialização, Táta 
Ricardo, expressou sua satisfa-
ção com a aprovação. Ricardo 
enfatizou que o conceito de 
patrimônio está enraizado no 
pertencimento e na herança 
cultural, e destacou o caruru 
de São Cosme e Damião como 
uma das maiores manifestações 
populares de origem sacra no 
estado. Ele também mencio-
nou a importância econômica 
da tradição, que impulsiona a 
economia criativa e o mercado 
formal e informal em diversos 
municípios durante setembro.

O secretário de Cultura e 

presidente de honra do Con-
selho, Bruno Monteiro, parti-
cipou da sessão plenária e des-
creveu o momento como uma 
“manhã histórica”. Ele elogiou 
o relatório e a análise apresen-
tados, e afirmou que conversou 
com o governador Jerônimo 
Rodrigues durante a sessão. 

A sessão foi presidida por 
Gilmar de Faro Teles, presi-
dente do CEC, que elogiou a 
colaboração entre a Câmara 
de Patrimônio e o Institu-
to do Patrimônio Artístico e 
Cultural da Bahia (Ipac), que 
contribuíram para a salvaguar-
da do Caruru de São Cosme e 
Damião. Marcelo Lemos, dire-
tor geral do Ipac e conselheiro, 

também esteve presente.
O Conselho Estadual de 

Cultura da Bahia (CEC), 
criado em 1967, é um órgão 
colegiado que faz parte do 
Sistema Estadual de Cultura. 
Sua função é contribuir para 
a formulação da política es-
tadual de cultura por meio de 
discussões, decisões e traba-
lhos realizados por suas câma-
ras, comissões e sessões plená-
rias. A Câmara de Patrimônio 
Histórico, Artístico, Arqueo-
lógico e Natural é responsável 
por analisar e emitir parecer 
sobre pedidos de registros de 
patrimônios  e tombamentos 
de bens materiais, encaminha-
dos pelo Ipac.

Durante setembro, baianos oferecem caruru em homenagem a santos
Reprodução

A sessão plenária foi presidida pelo presidente do CEC
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"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."
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Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
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Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.



14 Sexta-feira, 20 a domingo, 22 de Setembro de 2024SUDESTE

Policiais civis da Delega-
cia de Repressão aos Crimes 
contra a Propriedade Imaterial 
(DRCPIM), em ação conjun-
ta com o Ministério Público, 
apreenderam duas toneladas 
de materiais falsificados com a 
marca do Rock in Rio.

Durante a operação, quatro 
suspeitos, responsáveis pelas lo-
jas onde os produtos estavam, 
foram presos. Eles vão respon-
der por comercialização de ma-
terial contrafeito ostentando 
ilegalmente a marca.

Entre os materiais apreendi-
dos estavam milhares de copos, 
camisas, chapéus e bonés, que 
seriam distribuídos para ambu-
lantes revenderem na segunda 
semana do evento. 

A Campanha do Agasalho 
do Governo do Estado de São 
Paulo está doando cerca de 3,2 
mil cobertores para 15 hospi-
tais públicos da capital paulis-
ta. A iniciativa, realizada pelo 
Fundo Social de São Paulo, visa 
reforçar a infraestrutura dessas 
unidades de saúde, garantindo 
maior conforto e proteção para 
os pacientes neste período de 
baixas temperaturas, especial-
mente nos períodos mais críti-
cos do inverno.

Já foram arrecadados mais 
de 154 mil cobertores, cerca de 
13 mil peças de roupas na sede 
do Fundo Social, na capital, e 
mais de R$ 1,4 milhão em doa-
ções em dinheiro. A campanha 
vai até 22 de setembro.

A Cemig conectou a Subes-
tação (SE) Uberlândia 10 ao 
sistema elétrico, beneficiando 
mais de 1,1 milhão de pessoas 
de Uberlândia, Uberaba e Ara-
guari com uma rede elétrica 
mais robusta e resiliente. A nova 
fonte de energia introduzida 
pela SE Uberlândia 10 vai pro-
porcionar a melhoria de desem-
penho do sistema elétrico de 
distribuição da região do Triân-
gulo Mineiro, garantindo con-
tinuidade das linhas de distri-
buição, melhoria nos níveis de 
tensão das subestações, conexão 
de novos clientes e escoamento 
da energia produzida pelas usi-
nas termelétricas e fotovoltaicas 
da região. Foram investidos R$ 
27 milhões em obras.

Apreensão 
de produtos 
falsificados do 
Rock In Rio

Campanha do 
Agasalho doa 
cobertores a 
hospitais de SP

Mais uma 
subestação 
conectada ao 
sistema elétrico

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A Secretaria da Fazenda 
apreendeu 100 mil latas e gar-
rafas de cervejas diversas e 300 
garrafas de bebidas quentes em 
fiscalização realizada em estabe-
lecimentos que comercializam 
bebidas em Cariacica. Também 
foram apreendidos seis máquinas 
de cartão cadastradas em CNPJ 
de terceiros.

Além das apreensões, foi la-
vrado auto de infração no valor de 
R$ 60 mil, devido à falta de do-
cumentos fiscais das mercadorias. 
O valor foi pago no momento da 
autuação. Outro estabelecimen-
to, no qual inicialmente foram 
contabilizadas 20 mil garrafas de 
cervejas diversas, será objeto de 
levantamento quantitativo pos-
terior, a ser apurado em auditoria.

Mais de 100 mil 
garrafas e latas 
de cerveja 
apreendidas

ESPÍRITO SANTO

Concessões 
de rodovias no 
litoral paulista

Os motoristas de caminhões 
e carretas que trafegam no lito-
ral paulista pela rodovia SP-098 
(Mogi-Bertioga) contarão com 
uma série de medidas de segu-
rança viária com o projeto Lote 
Litoral. As obras previstas na 
PPP do Consórcio Novo Lito-
ral com o Governo de São Paulo 
irão garantir mais segurança com 
implantação de acostamentos e 
rampas de escape na descida da 
serra.

No total, três dispositivos se-
rão instalados nos quilômetros 
78,1, 84,4 e 88,5 da Mogi-Ber-
tioga. As rampas de escape são 
prolongamentos da estrada com-
postos por areia, cascalho e pe-
dregulhos que ajudam a reduzir 
a velocidade de veículos pesados 
em descidas acentuadas nos casos 
de falha mecânica e/ou dificulda-
de de frenagem, permitindo uma 
parada controlada sem riscos de 
colisão na descida da serra.

Segundo a Agência de Trans-
porte do Estado de São Paulo 
(Artesp), entre 2022 e 2024, as 
rampas de acesso foram aciona-
das 71 vezes nas rodovias paulis-
tas, em situações de emergência, 
sendo 54% das ocorrências en-
volvendo caminhões e/ou carre-
tas.

“As áreas de contenção são 
instaladas em rodovias com tre-
chos em declive, com objetivo de 
proporcionar uma área para que 
os veículos pesados com proble-
mas de frenagem possam realizar 
a parada emergencial, reduzindo 
drasticamente a velocidade do 
veículo para mitigar o risco de 
acidentes. É uma solução funcio-
nal para aumentar a proteção nas 
rodovias do país”, diz José Tava-
res, supervisor de operações da 
Artesp.

A Ecovias instalou a primeira 
área de escape em uma rodovia 
no Brasil no km 42,6 da Via An-

chieta, em março de 2000. Em 
agosto de 2014, a segunda rampa 
entrou em operação no km 49. 
Os dispositivos resultaram na 
prevenção de 967 acidentes po-
tencialmente fatais.

Além da Mogi-Bertioga, no 
Lote Litoral, o edital de conces-
são da Rota Sorocabana também 
prevê a instalação de duas rampas 
de escape na Serra de Tapiraí, en-
tre os quilômetros 153 e 211, da 
rodovia SP-079.

Os projetos de concessões 
das rodovias do Lote Litoral e 
Rota Sorocabana fazem parte do 
Programa de Parcerias de Investi-
mentos do Estado de São Paulo 

(PPI-SP), uma iniciativa do Go-
verno do Estado que visa ampliar 
as oportunidades de investimen-
to, emprego, desenvolvimento 
socioeconômico, tecnológico, 
ambiental e industrial em SP.

Com foco nas áreas de Rodo-
vias, Mobilidade, Social e Água/
Energia, o PPI-SP está reali-
zando o maior e mais completo 
programa de investimentos com 
a iniciativa privada da história de 
São Paulo, beneficiando a popu-
lação paulista e impulsionando 
o crescimento econômico regio-
nal. Ao todo, já são 24 projetos 
qualificados e uma carteira de 
mais de R$ 470 bilhões.

Governo de SP

Concessões de Rodovias preveem áreas de escape em SP

CORREIO SUDESTE

Desafios propostos

Resiliência climática

Homenagem às medalhistas 

Capixaba com mais pódios

Ponto de parada e descanso 

A Cemig publicou, nesta 

quinta-feira (19), edital do 

primeiro processo de cap-

tação de projetos de inova-

ção com foco em eficiência 
energética. Realizada pelo 

Programa de Eficiência 
Energética (PEE) da com-

panhia, que é regulado 

pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), 

a iniciativa foi anunciada 

durante o 20° Congres-

so Brasileiro de Eficiência 
Energética (Cobee), em 

São Paulo. O edital vai pro-

porcionar a oportunidade 

de a sociedade colocar em 

prática projetos-pilotos que 

irão beneficiar as cidades 
e negócios com a implan-

tação de soluções inéditas 

de eficiência energética. 
Conforme explica o enge-

nheiro de Eficiência Ener-
gética da Cemig, Matheus 

Herzog, o processo seletivo 

tem como objetivo fomen-

tar projetos, tecnologias e 

soluções inovadoras para 

que se tornem realidade. 

Também que possam se 

integrar às ações de efici-
ência energética já existen-

tes e amplamente difundi-

das, proporcionando novos 

meios de reduzir o desper-

dício de energia.  

Pensando na diversidade 

de setores que podem 

ser beneficiados com a 
implantação de projetos, 

o edital prevê desafios or-
ganizados com base no 

potencial de eficiência 
energética e tecnologias 

emergentes. Além disso, 

o documento foca nas 

demandas estratégicas 

da Cemig e do estado de 

Minas Gerais, sendo eles: 

cidades eficientes, edifi-

cações eficientes, indús-

tria eficiente, agronegócio 
eficiente, vilas e comuni-
dades eficientes, sistemas 
de saneamento eficien-

tes, iluminação pública 
eficiente, gestão eficiente 
da energia e educação 

em eficiência energética. 

A Defesa Civil de São Pau-

lo iniciou a formação em 

resiliência climática, de-

sastres e combate a in-

cêndios para agentes de 
várias partes do Brasil na 

última segunda-feira (16). 
Participam do curso de 

15 dias as Defesas Civis 

da Bahia, Espírito Santo, 

Rio Grande do Sul, Cea-

rá, Paraíba, Alagoas e Rio 

Grande do Norte, além 
de Policiais e Bombeiros 

Militares de São Paulo e 

militares do Exército Bra-

sileiro.

As aulas abordam temas 

essenciais para a atuação 

em situações de resiliên-

cia das cidades aos riscos 

e desastres, como o caso 

atual dos incêndios que 
atingem o Brasil. 

O governador do Espírito 

Santo, Renato Casagran-

de, recebeu, na quinta-

-feira (19), no Palácio An-

chieta, atletas e paratletas 

capixabas que participa-

ram da edição 2024 da 

Olimpíada e Paralimpíada 

de Paris. As duas meda-

lhistas que representa-

ram o Espírito Santo nos 

Jogos Paralímpicos, as 

nadadoras Mariana Ges-

teira e Patrícia Pereira, 

também estiveram pre-

sentes. Mariana Gesteira, 

que é contemplada pelo 

programa Voe Atleta, da 

Secretaria de Esportes e 

Lazer (Sesport), conquis-

tou duas medalhas de 

bronze na Paralimpíada, 

nas provas dos 100m livre 

e 100m costas (classe S9). 

Já Patrícia Pereira, bene-

ficiada pelo Bolsa Atleta, 
também da Sesport, fatu-

rou uma prata, nos 50m 

peito (classe SB3), e um 

bronze, no revezamento 

4x50 livre misto, ao lado 

de Daniel Mendes, Lidia 

Cruz e Talisson Glock. 

Com quatro medalhas no 

currículo, Patrícia Pereira 

se tornou a capixaba com 

o maior número de pó-

dios na história das Olim-

píadas ou Paralimpíadas, 

superando o atleta para-

límpico Daniel Mendes, 

que conquistou três me-

dalhas (prata em Londres, 

em 2012, e ouro e bronze 

no Rio, em 2016). Informa-

ções do governo. 

O governador do Rio, 

Cláudio Castro participou, 

nesta quinta-feira (19), da 

inauguração do primeiro 

Ponto de Parada e Des-

canso (PPD) da Rodovia 

Presidente Dutra no Esta-

do do Rio de Janeiro, em 

Seropédica.

O local, administrado pela 

concessionária EcoRio-

Minas, oferece 72 vagas 

para caminhões, além de 

banheiros, refeitório, ves-

tiário, sala de descanso e 

wi-fi gratuito, garantindo 
melhores condições para 

os profissionais. Durante 
o evento, também foram 

lançadas as obras de am-

pliação da Rodovia Presi-

dente Dutra.

Ronaldo Lucas Queiroz/Cemig

Selecionados receberão recursos para desenvolver ações

Cemig publica edital para 
captação de projetos 

Ponto de Parada e Descanso 
na Dutra inaugurado no Rio

O governador Cláudio Cas-
tro participou, nesta quinta-
-feira (19/09), da inauguração 
do primeiro Ponto de Parada 
e Descanso (PPD) da Rodovia 
Presidente Dutra no Estado do 
Rio de Janeiro, em Seropédica. 
O local, administrado pela con-
cessionária EcoRioMinas, ofe-
rece 72 vagas para caminhões, 
além de banheiros, refeitório, 
vestiário, sala de descanso e 
wi-fi gratuito, garantindo me-

lhores condições para os profis-
sionais da estrada que circulam 
pela região.

“O Rio de Janeiro é um car-
tão de visitas do Brasil. Toda 
infraestrutura que melhora o 
estado, melhora o país. Esta-
mos avançando com projetos 
que não só trazem segurança 
para as rodovias, mas também 
mais dignidade para os cami-
nhoneiros que cruzam nossas 
estradas diariamente. São he-

róis muitas vezes invisíveis, 
responsáveis pelo transporte de 
itens importantes para o giro da 
nossa economia. Eles merecem 
demais essa valorização e suas 
famílias poderão ficar tranqui-
las sabendo que eles terão um 
ponto seguro para descansarem 
e mandarem notícias quando 
preciso”, destacou o governador 
Cláudio Castro.

O ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, ressaltou a 

importância do PPD e desta-
cou o ciclo de investimentos em 
infraestrutura no estado.

“Esse espaço é fundamen-
tal para dar mais dignidade aos 
caminhoneiros, que enfrentam 
uma rotina árdua nas estradas 
brasileiras. Essa entrega faz 
parte do maior ciclo de investi-
mentos em rodovias da história 
do estado, com obras que vão 
impulsionar o desenvolvimento 
e melhorar a qualidade de vida 
de todos. Nós vamos fazer pelo 
menos 40 pontos de parada e 
descanso como esse nos próxi-
mos anos no país”, explicou.

Durante o evento, também 
foram lançadas as obras de am-
pliação da Rodovia Presidente 
Dutra. As melhorias incluem 
mais de 35 km de vias margi-
nais, 70 km de faixas adicionais 
e 20 passarelas, atendendo aos 
35 mil veículos que circulam 
diariamente no trecho entre o 
Trevo das Margaridas e Sero-
pédica.

A agenda do Governador 
do Rio de Janeiro tem andado 
ainda mais cheia do que o co-
mum, dentre inaugurações e 
reuniões para buscar formas de 
impedir, identificar e punir res-
ponsáveis por queimadas.

Governador Cláudio Castro participou da cerimônia de inauguração
Philippe Lima

Novo PPD oferece suporte completo para os caminhoneiros que trafegam pela rodovia
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O governo do Paraná anun-
ciou, na quarta, a doação de 
100 casas de madeira para o 
Rio Grande do Sul. A declara-
ção foi feita pelo governador 
paranaense Carlos Massa Rati-
nho Junior, durante evento em 
comemoração aos 80 anos da 
Secretaria de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento, 
em Curitiba, e assinatura de um 
protocolo de intenções para a 
elaboração de um programa no 
Paraná de construção de casas 
sustentáveis para pessoas em 
vulnerabilidade no meio rural.

A madeira usada nas casas 
será oriunda de áreas da Seab 
que são usadas para refloresta-
mento, mas que estavam subu-
tilizadas.

A Secretaria do Meio Am-
biente e Infraestrutura realizou, 
na quinta-feira (19/9), mais 
uma edição do projeto SemeAr, 
em parceria com o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Renováveis (Iba-
ma) e o Comando Militar do 
Sul, integrantes da Operação 
Taquari 2. A ação, que prevê a 
revegetação de áreas atingidas 
pelas enchentes, é alusiva ao 
Dia da Árvore, celebrado em 
21 de setembro.

Em Taquari, foi feito o 
plantio de mudas nativas em 
área de preservação permanen-
te do Rio Taquari, no Parque 
do Capão. s. O material será 
processado para transformação 
em madeira engenheirada.

O primeiro dia de provas 
do maior concurso público da 
história da Educação de Santa 
Catarina será no domingo, 22, 
para os candidatos ao cargo de 
professor. 

A abertura dos locais de 
prova acontecerá às 13h10, 
com fechamento às 14h e pra-
zo para finalizar a prova até as 
18h40. Todas as informações 
referentes ao concurso estão 
disponíveis no site https://
concursos.furb.br/.

Ao todo, foram mais de 75 
mil inscritos para o cargo de 
professor e para os cargos admi-
nistrativos. A previsão é de que 
o resultado final do concurso 
seja divulgado em novembro 
deste ano.

RS recebe 
100 casas de 
madeira do 
Paraná

Mudas são 
plantadas 
no Vale do 
Taquari

Maior 
concurso 
público da 
história de SC

RS RS SC

A B3 abre nesta sexta-feira 
(20) os envelopes com as pro-
postas de três Parcerias Públi-
co-Privada (PPP) de prestação 
de serviços de esgotamento 
sanitário da Companhia de 
Saneamento do Paraná. São 
três lotes que irão atender 112 
municípios das regiões Cen-
tro-Leste e Oeste do Paraná: 
o Lote 1 inclui 36 cidades da 
região Centro-Leste, o Lote 2 
engloba 48 municípios da re-
gião Oeste e o lote 3 reúne 28 
cidades também do Oeste.

Esta é a segunda PPP com o 
objetivo de cumprir a meta es-
tabelecida pelo Marco Legal do 
Saneamento de atender 90% da 
população com serviços de co-
leta e tratamento de esgoto. 

STF libera 
leilões da 
Sanepar
no Paraná
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Programa MEI RS Calamidades

Acolhimento socioemocional

Potencial turístico da faixa litorânea

Licença até o dia 30 

Qualidade do leite no Brasil

Toledo, no Oeste do Pa-

raná, vai sediar uma nova 

usina de biogás que tam-

bém será a primeira cen-

tral de saneamento rural 

do Brasil, um empreen-

dimento da Mele, empre-

sa alemã que promete 

potencializar a transfor-

mação de dejetos da sui-

nocultura em energia, 

biocombustível e fertili-

zantes.

A pedra fundamental 

do empreendimento foi 

lançada nesta quinta-fei-

ra (19) em um encontro 

entre o vice-governador 

Darci Piana e a presiden-

te do Conselho Federal 

Alemão, Manuela Schwe-

sig, em Curitiba, e que foi 

acompanhada por vídeo 

por representantes da 

empresa e agricultores de 

Toledo.

“Hoje é um dia muito es-

pecial para o Paraná não 

apenas por receber a co-

mitiva alemã para selar 

este acordo, mas por mar-

car um avanço importan-

te no setor de biogás e 

biometano ao aproveitar 

os resíduos que já são ge-

rados pelo nosso forte se-

tor de suinocultura”, afir-
mou o vice-governador.

Estão abertas as inscri-

ções para as consultorias 

do programa MEI RS Ca-

lamidades, iniciativa do 

governo do Estado, por 

meio da Secretaria de Tra-

balho e Desenvolvimento 

Profissional (STDP), com 
o foco na retomada dos 

negócios de microem-

preendedores individu-

ais (MEIs) afetados pelas 

enchentes. Mais de 22,4 

mil pessoas habilitadas 

na primeira etapa podem 

se cadastrar. A Pontifícia 

Universidade Católica do 

Rio Grande do Sul (PU-

CRS) será a responsável 

pelas aulas. São nove ho-

ras de consultoria remota 

por pessoa. 

A capacitação de novos 

profissionais para pres-

tar suporte emocional à 

comunidade escolar tem 

sido prioridade na rede 

estadual de ensino do Pa-

raná, especialmente neste 

mês, instituído como Se-

tembro Amarelo, campa-

nha nacional de preven-

ção ao suicídio. Desde o 

lançamento do programa 

Escola Escuta, em 2022, o 

Estado tem investido na 

formação de professores 

e pedagogos para ofere-

cer apoio social e emocio-

nal aos estudantes, refor-

çando a importância do 

diálogo e da escuta.

Em 2024, o programa 

contará com a formação 

de mais 1.630 profissionais 
capacitados já atuantes.

O projeto de reativação do 

Canal do Varadouro, entre 

os litorais do Paraná e de 

São Paulo, foi apresenta-

do na última quinta-feira 

(19) pelo governador Car-

los Massa Ratinho Junior 

durante a realização do 9º 

Congresso Internacional 

Náutica, dentro da pro-

gramação do São Paulo 

Boat Show 2024, maior 

salão náutico da América 

Latina. 

O Governo do Estado do 

Paraná contratou os estu-

dos para explorar o poten-

cial turístico da faixa lito-

rânea, que tem cerca de 6 

quilômetros de extensão 

e conecta Paranaguá a 

Cananéia (SP), passando 

pela Ilha das Peças e Ilha 

de Superagui.

A vice-governadora Ma-

rilisa Boehm assumiu na 

quarta o comando do 

Estado. A transmissão do 

cargo ocorreu em Floria-

nópolis. Ela substitui inte-

rinamente o governador 

Jorginho Mello, que se li-

cenciou das funções até o 

dia 30.

“Estou me licenciando 

sem remuneração. A mis-

são estará com a Mari nes-

te momento, pois eu con-

fio nela e ela, sem sombra 
de dúvida, seguirá no nos-

so grande trabalho. Ela é 

uma mulher forte e guer-

reira e novamente dará 

conta do recado”, afirmou 
o governador. “Vou cuidar 

de Santa Catarina com os 

mesmos valores e princí-

pios”, promete Boehm.

De 24 a 27 de setembro 

Florianópolis deve rece-

ber mais de mil pessoas 

para o 10° Congresso Bra-

sileiro de Qualidade do 

Leite.

O evento é uma realiza-

ção do Conselho Brasilei-

ro de Qualidade do Leite, 

com organização da Epa-

gri e da Udesc. O tema 

central será “Qualidade 

do leite: um olhar para o 

futuro, inovação e susten-

tabilidade”, discutido em 

minicursos e palestras.

Nos quatro dias vão se 

reunir especialistas, pes-

quisadores, profissionais 
do setor e representan-

tes de empresas ligadas à 

produção de lácteos.

Ari Dias/AEN

Usina de biogás será instalada por empresa alemã 

Toledo terá a 1ª central de 
saneamento rural do Brasil

RS: Promoção da Vida 
e Prevenção do Suicídio 

A primeira edição descen-
tralizada do Seminário Esta-
dual pela Promoção da Vida e 
Prevenção do Suicídio ocorreu 
na quarta-feira (18/9) em Rio 
Grande, no sul do Estado. O 
evento contou com a participa-
ção de convidados e teve apre-
sentação de dados importantes 
sobre o tema.

O seminário é organizado 
pelo Comitê Estadual de Pro-
moção da Vida e Prevenção do 
Suicídio, cuja coordenação é da 
Secretaria da Saúde (SES), em 
parceria com o município.

A iniciativa de realizar o 
seminário fora de Porto Ale-
gre buscou contemplar regiões 
do Rio Grande do Sul que são 
prioritárias e que têm estatísti-
cas de alerta no cuidado inte-
gral à vida. 

A mesa de abertura da oita-
va edição do seminário iniciou-
-se com a saudação do coor-
denador do Comitê Estadual, 
Bruno Moraes da Silva, à parce-
ria e acolhida do município de 
Rio Grande para a realização 
do evento. Também à mesa, a 
secretária municipal de Saú-
de, Zelionara Pereira Branco, 
destacou a sensibilidade do as-
sunto. “Entendemos que o mo-
mento requer um olhar dife-

renciado e saúdo especialmente 
os trabalhadores da saúde, da 
educação, da assistência e todas 
as pessoas que se dedicam a essa 
causa”, disse Silva. 

Representando a secretaria 
estadual da saúde, a coordena-
dora da 3ª Coordenadoria Re-
gional de Saúde (CRS), Milena 
Hoffmann, ressaltou a satis-
fação em sediar a iniciativa de 
descentralização. “É importan-
te levar o tema para o território, 
compartilhar conhecimento 

sobre esse agravo tão relevante 
na nossa região”, disse a coorde-
nadora.

Os psicólogos Brunos Silva 
e Kátia Rodrigues apresenta-
ram o cenário epidemiológico 
do comportamento suicida no 
Rio Grande do Sul, com da-
dos extraídos do Boletim Epi-
demiológico DVE/CEVS/RS 
(setembro – 2024).  

Membros do Comitê Es-
tadual de Promoção da Vida e 
Prevenção do Suicídio, eles des-

tacaram que a análise abrangen-
do os anos de 2015 a 2023 reve-
la que o Brasil teve um aumento 
de 38% de óbitos por suicídio, 
enquanto o Rio Grande do Sul 
apresentou uma elevação de 
32% no mesmo período. 

Dentro da necessidade da 
escuta empática, Silva salientou 
a importância do olhar atento 
dos profissionais de saúde sobre 
tentativas de suicídio e com-
portamento autolesivo, ambos 
de notificação compulsória.

Evento foi sediado em Rio Grande, no sul do Estado, na quarta
Mariana Ribeiro/Ascom SES

Iniciativa buscou contemplar regiões com estatísticas de alerta no cuidado à vida 

Santa Catarina é destaque 
no Ranking do anuário Cidades 
Mais Seguras do Brasil de 2024. 
O levantamento aponta o esta-
do como o mais seguro do país 
e Florianópolis também lidera 
a lista entre as capitais do Bra-
sil. Além disso, Jaraguá do Sul, 
Blumenau, Brusque e Palhoça 
aparecem entre os 30 municí-
pios mais seguros. O destaque 
é fruto do trabalho das forças 
de segurança sob o comando 
do governador Jorginho Mello, 
que tem na proteção das pessoas 
e do patrimônio um dos pilares 
da gestão estadual.

“É um orgulho ter esse 
destaque nacional, porque as 
nossas forças de segurança tra-
balham e trabalham muito para 
dar o melhor ao povo catari-
nense. São profissionais bem 
preparados, capacitados e bem 
equipados. Eu faço questão de 
que trabalhem de forma inte-
grada, Polícia Militar, Civil, 
Científica, enfim para que uma 
auxilie a outra no combate ao 
crime e quem ganha é Santa 
Catarina”, comemorou o gover-

nador Jorginho Mello.
Santa Catarina aparece em 

primeiro como o estado mais 
seguro do Brasil. O índice de 
segurança é determinado pelo 
cálculo da taxa de assassinatos a 
cada 100 mil habitantes. É uma 
forma de medição utilizada em 
escala mundial. O estado tem 
taxa de 9,2 homicídios a cada 
100 mil habitantes. São Paulo 
(10,5) aparece em segundo e 
Distrito Federal (14,3) em ter-
ceiro. O estudo leva em conta os 
dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) 
e do Ministério da Saúde.

Cada força de segurança 
tem a sua autonomia de pessoal, 
financeira e operacional, mas 
cabe à Secretaria de Estado da 
Segurança Pública coordenar 
essa integração e promover as 
operações conjuntas.

“Em quaisquer locais que 
nós vamos, são exaltadas as nos-
sas Forças de Segurança e isso 
tudo exatamente acaba reper-
cutindo nesses números: Santa 
Catarina como estado mais se-

guro do Brasil, bem como a ca-
pital mais segura, e outras qua-
tro cidades entre as mais seguras 
do nosso país. Isso resulta numa 
melhor qualidade de vida, evi-
dentemente, à população, per-
mitindo que nós possamos nos 
desenvolver enquanto cidadãos, 
enquanto sociedade, enquan-
to um estado exemplar para o 
nosso país”, afirma o secretário 
de Estado da Segurança Pública 
designado, coronel Flávio Graff.

Já no ranking das capitais 
mais seguras, quem está no topo 
é Florianópolis (10,0). O pó-
dio é formado também por São 
Paulo (11,8) e Brasília (14,3). 
O estudo aponta ainda as 30 ci-
dades mais seguras do Brasil de 
uma maneira geral. E Santa Ca-
tarina aparece bem posicionada 
outra vez: Jaraguá do Sul em 5º, 
Blumenau em 12ª, Brusque em 
13º e Palhoça em 22º. O traba-
lho da Polícia Militar de Santa 
Catarina, por meio dos 9.500 
homens e mulheres que hon-
ram a farda da corporação, é um 
dos fatores para os indicadores 
positivos.

Os melhores índices de segurança 
Jonatã Rocha / SECOM

Santa Catarina e a capital Florianópolis se destacam
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Que o Vale do Café é uma região de histórias, delícias e 
belezas naturais você já sabe. Afinal, essa é a sua casa. 
O que talvez você não saiba é que pode conhecê-lo de 
uma maneira bem diferente: com os olhos de um turista. 
Explore, experimente e surpreenda-se com os encantos 
das cidades do Vale do Café que estão pertinho de você.

Saiba mais em: www.turismo.rj.gov.br

Descubra

o Vale do Café 

como um turista.


